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ENTREVISTA COM LIZ LEEDS 6 DE NOVEMBRO DE 2017 NA CASA DELA EM 

BROOKLINE (Boston) – MASSACHUSSETS, EUA. 

TEMPO TOTAL DA ENTREVISTA: 2H 54M 5S, sendo: 6 de novembro, 1h 44m 52s e 8 

de novembro, 1h 9m 13s 

R- Bom dia Liz 

L- Bom dia Rachel 

R- Bom, hoje são 6 de novembro de 2017. Que horas são agora aqui? 

L- 11 e meia 

R- É, e lá no Brasil são duas e meia 

L- É, são três horas. Três de diferença 

R- É, por causa do horário de verão. Então estamos em Boston, na casa da Liz Leeds. 

Vamos iniciar nossa entrevista. Então Liz, já te passei mais ou menos o roteiro, né? Vamos 

começar com sua formação. Você até já tinha dado uma entrevista pra Nísia em 2009  

L- Foi, foi, sim... 

R- Né? e... 

L- Acho que não vai ser bem diferente e toda a minha formação graduação mestrado e 

doutorado era em ciência política, né? Mas pra mim, eu, a ciência política era mais 

porque... não por causa da teoria ou da metodologia, mas era porque gostei da questão 

política mesmo, né. Acho que podia até... podia ter sido a antropologia de política, ou 

sociologia de política, mas eu acho que o meu interesse talvez seja do meu pai que era 

jornalista. Sempre em casa, no jantar ele falou das matérias que ele tava... ele muito... 

trabalhou muito com a questão política, né. Então despertou uma... você quer que eu... 

R- Podia deixar aí pertinho de você [me referia ao posicionamento do gravador] 

L- Um interesse em política na vida real. Eu acho que foi talvez essa que... esse interesse no 

mundo real, no mundo política que despertou o interesse em estudar ciência política.  

R- E na faculdade, assim, como que foi sua formação na faculdade? 

L- Olha, você sabe como é que é as faculdades aqui. Aquela coisa de liberal arts. Então 

você tem que fazer um pouco de tudo, focando nos últimos anos na questão ou sociologia 

ou política, né. Ou... em inglês chama-se mager, seu foco principal, era ou sociologia, 

antropologia. Então, tem que fazer um pouco de tudo antes. 
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R- Um pouco como aqui também, a minha formação também foi assim: ciências sociais, e 

aí no final que você dava um foco 

L- Mas lá era até mais amplo porque você tinha que fazer algumas... ou ciência, ou tem que 

fazer uns... pré-requisitos se diz? 

R- Sim, sim 

L- Literatura, um pouco de ciência, tem que fazer pelo menos um pouco. Talvez hoje seja 

diferente né, pode focar mais. Então, eu acho que nem tinha uma orientação teórica 

principal que me guiava. Tinha que fazer como, né... Fazia parte da sua formação 

R- E aí na sua formação, assim, em ciência política... que autores assim você lembra que te 

influenciaram, assim, que quando você leu, te impactou como cientista política 

L- Ah.. (risos) isso está... tá meio que pegando... isso estamos falando de 60 e poucos anos 

atrás. Eu vou ter que pensar nisso né. 

R- Não, tudo bem... tranquilo. 

L- Sessenta anos é quase... sessenta anos é muitos anos, né (risos). 

R- E aí, então, você na entrevista lá com a Nísia, você falou né, que quando terminou a 

graduação você ou ia fazer mestrado ou ia ter uma experiência exótica e foi...  

L- Optei para, é... 

R- Como você conheceu o Peace Corps? 

L- Naquela época era... isso foi 63, 64... era um programa que ainda era muito... foi... o 

Kennedy morreu em 63, mas a ideia do Peace Corps era muito viva, muito bem conhecida. 

Pelo menos entre a minha geração, e a minha geração que era alunos de faculdade, né. Não 

era todo mundo dos EUA, mas... Então era um programa assim que tinha uma visibilidade 

muito grande. Então eu decidi tentar e fiz aplicação. A primeira assignement... Como se diz 

assignement? 

R- Candidatura? 

L- Não... a primeira... é... resposta era para ir a Etiópia. Eu disse que não. Eu queria ir para 

América Latina. Eu tinha aplicado para América Latina. Pensando que seria um país que 

fala espanhol. Então eu, no último semestre, eu estudei espanhol na faculdade. Então 

quando veio essa resposta de que eu disse “muito obrigado, mas eu quero ir para América 

Latina”. E segundo então veio o Brasil. Eu não sabia nada do Brasil (risos). 

R- Mas por que esse seu interesse pela América Latina? Você já tinha manifestado isso 
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antes de ir pro Peace Corps? 

L- Sabe que eu não sei. Talvez é... nem lembro mas talvez era para evitar um lugar mais 

ainda distante e exótica. África pra mim acho que era... 

R- Exótico demais 

L- (risos) Eu acho que sim. E uma coisa eu lembro quando eu era adolescente também, eu li 

um livro... não sei se foi publicado em português, mas que me impactou muito. Era 

chamado The Ugly American, né. Acho que falei isso. Que essa visão dos americanos que 

vão para esses lugares, assim chamados terceiro mundo, com a visão que os EUA somos 

superiores, arrogantes. E isso fez muitos danos no mundo, né, em termos de a visão dos 

EUA. E o que estas pessoas estavam aprendendo, ou não aprendendo, sobre o mundo afora, 

né? Eu acho que de alguma maneira isso me tocou  

R- E você fez essa leitura você era adolescente, né, 

L – Hã-ram 

R- Não tava ainda na faculdade 

L- Não, não 

R- Isso é interessante 

L- Seria interessante ler esse livro hoje em dia, ver como é que eu... 

R- Sim 

L- Então, eu não sei porque era América Latina, mas pode ser que esse livro falou sobre 

América Latina. Não sei. Não tenho mais esse livro. Então, bom, eu... a resposta veio 

Brasil, eu disse: “Bom, quem sabe?”. O que eu sabia do Brasil era Carmem Miranda (risos) 

R- Só Carmem Miranda 

L- (risos) Então eu topei.  

R- Então vocês fizeram uma formação no Case Western, né 

L- Bom, essa foi os primeiros dois anos de graduação. Ainda não era Case Western, era 

Western Reserv. Case que era uma faculdade de tecnologia, engenharia, que era também em 

Cleveland. E depois... não sei quando se juntaram. Mas então decidi voltar para Boston e 

terminei os últimos dois anos aqui na Boston University. 

R- – Ah sim, mas a preparação... desculpe eu confundi as coisas... a sua preparação do 

Peace Corps pra vir pro Brasil. 

L- Ah não, isso era, é... tinha um lugar em Vermont, era chamado... 
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R- International Living? 

L- Experiment in International Living, que era... treinaram muitos grupos de Peace Corps, 

não todos, mas, é... então a preparação era… quase toda preparação foi lá e língua, cultura... 

Na época, o meu grupo era, quase todo grupo era preparado para ir pra Nordeste ou na área 

rural. E o programa era chamado Saúde Pública e Desenvolvimento de Comunidade. Então, 

é... e só no último mês que eles decidiram 8 pessoas. Escolheram 8 pessoas desse grupo 

para ir pro Rio, para substituir os voluntários, as voluntárias que eram... que estavam indo 

embora. Então, preparação para a complexidade urbana, muito menos favela, era zero.  

R- E eles chegaram a discutir com vocês, assim, o quê que era o desenvolvimento de 

comunidade? Tinham isso claro, assim? 

L- Olha... É....  o que eu lembro muito bem, por exemplo, era como é que você convence 

um grupo. Vamos imaginar que estamos numa área rural. Um grupo de pessoas nesse 

vilarejo, por exemplo, precisa de poços ou outro projeto, né. Então você tinha que... a 

metodologia era de convencer essas pessoas com a ideia de felt needs, que a necessidade 

era uma coisa sentida, mas que eles que tinham que sentir que era uma necessidade, em vez 

de impor essa ideia, né? Não, mas isso era para uma área mais rural. Não era para a... não 

batia com a realidade complexa urbana como favela, né. E por isso eu acho que... eu 

cheguei em janeiro de 65. O Tony chegou em agosto. E acho que por causa dessa falta de 

orientação sobre o que é a questão urbana, a questão complexa de urbana favela, que foi... o 

Tony foi uma atração para nós, para dar uma orientação, para pensar em termos intelectuais 

o que era essa realidade que estávamos lidando 

R- E já alguns meses, né, porque ele só chegou em agosto 

L- O primeiro, talvez, dois meses era mais uma orientação no país e também a língua era 

ainda... Acho que a formação... a língua era, talvez, seja a coisa melhor do treinamento, era 

a instrução sobre a língua, porque era tudo oral. Então era um bom treinamento para língua, 

mas claro que você chega no país, finalmente, e...  

R- Vai fazer o quê, né? 

L- Tem que sobreviver. Então esses primeiros meses também era um tempo para aclimatize 

R- Aclimatizar? 

L- É, em vários sentidos. E também a língua 

R- Supervisão desses voluntários? Quem fazia? Como é que era? Como é que a agência... 
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L- Tinha um... Bom, como o Rio era um centro de Peace Corps no Brasil, tinha o programa 

do Rio e também tinha o chefe do Brasil, mas... Então tinha o diretor do programa do Rio. 

Era uma mulher, chamada Joan Marasciullo, acho que o nome dela deve ser alguns 

documentos, né... É uma pessoa simpática, mas acho que não tinha, assim, no sentido de 

como você lida com essa complexidade social política, né.  

R- E no gerenciamento da agência? Tinham sociólogos lá ou era só assistentes sociais? Que 

profissionais faziam gerenciamento? 

L- Como o programa era metade saúde pública e metade desenvolvimento de comunidade, 

que podia ser qualquer coisa...Todo mundo estava assign, como é que se diz? Todo mundo 

estava ligado a algum posto de saúde da região administrativa. Então não sei se ainda existe 

em São Cristóvão, mas o posto de saúde de região 

R- Zeferino Tibau. Posto de Saúde Zeferino Tibau alguma coisa 

L- Não lembro... 

R- É ali no Campo de São Cristóvão... 

L- Isso 

R- Do lado do Pedro Segundo... 

L- Exatamente 

R- Eu vou lá me consultar 

L- Então a gente foi lá para... porque nós fizemos campanha de vacina de várias coisas. 

Fomos em casa de pessoas para ver questão de tuberculose, ver se eles foram lá para o 

posto de saúde para saber fazer o teste de né. E a noite, e isso já existia... como é que chama 

parte da favela que era mais...? Fazia parte do Tuitui, mas tinha outro nome também? 

Esqueci o nome... [posteriormente ela lembrou o nome da localidade: Marechal Jardim] 

R- Mineiros?  

L- Não, Mineiros era lá embaixo e era... se você está... 

R- Candelária? Não, Candelária é na Mangueira 

L- Se você está... Depois eu vou lembrar... Tinha um posto de saúde, que a gente foi a noite, 

e também fizemos alfabetização de adultos a noite. Que isso era um projeto que já tinha... já 

existia, começou com as outras voluntárias 

R- E vocês receberam treinamento para fazer alfabetização? 

L- Sim 
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R- Porque é difícil. Eu mesma já tentei alfabetizar adultos e é difícil 

L- Fizemos o... onde que foi a orientação para isso? IBEU? Não, não é IBEU, não... Não, 

eu não lembro. Era uma coisa curta que fizemos. E eu acho que nós estamos... não usado 

muito... muito bem. Por exemplo, uma vez eu fui ensinar inglês na Faculdade de 

Engenharia no... no... 

R- Largo de São Francisco 

L- Largo de São Francisco, exatamente. E não faz sentido nenhum. Então, voltando, a 

nossa preparação para essa complexidade era fraquíssimo, senão zero, né.  

R- E também não tinha muita supervisão assim de depois que iam lá ver o trabalho de 

vocês... 

L- Não, sabe que eu acho que, como era no Rio, era um... como se diz em português? Show 

case. 

R- Show case 

L- Quando os visitantes do governo americano vieram para o Rio para ver como é que ia... 

como é que funciona o Peace Corps... Levaram para uma favela, né... Mas era mais... 

supervisão era muito fraca.  Então existia esse vácuo que Tony meio preencheu né, que 

criou muitos conflitos 

R- Agora entre janeiro de 65 quando você chegou até agosto que é quando Tony vai chegar, 

como é que foi pra você esse período que você então ficou assim meio no vácuo lá 

trabalhando? 

L- É... eu acho que... Como se diz overlap?... chegamos quando as primeiras voluntárias 

ainda estavam lá. Então é um tipo de... Como se diz overlap?  

R- Não sei, teria que pegar um dicionário. 

L- Elas ainda estavam lá, nós chegamos, trabalhava juntos um pouco. 

R- Uma vai render a outra, é isso? 

L- É... 

R- Quando um vai fazer o preparo do outro? 

L- É... 

R- Sim elas fizeram preparo... quem tava saindo preparou quem tava chegando. 

L- Isso, mais ou menos isso... e outra coisa é que metade... elas... acho que elas, não sei se 

todas eram enfermeiras. Mas também no meu grupo também tinham, dentro do grupo, é... 
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enfermeiras, que já eram treinadas na área de saúde. Nós éramos os que fizeram a 

graduação, esse tipo BA, Bachelor of Arts.  Era chamado BA Generalist. Bachelor of Arts, 

um tipo de tudo. Então, não tínhamos preparação técnica. 

R- Pra você foi difícil esse período? 

L- É, acho que foi uma falta de... Um pouco ficando no ar, voando. 

R- E nesse período que você tava, assim, nesse vácuo, como era a relação com os 

moradores? 

L- Era... nós... a relação com os moradores mais perto de nossa casa... porque tínhamos 

uma casa. Eu compartilhei uma casa com uma outra pessoa, que já era a casa de voluntários 

mais antigos. Eu acho que...  porque tinha entre os homens e as mulheres, tinha muitos 

voluntários. Eu acho que pensando atrás, lembrando, que era um erro mudar para um lugar 

que já tinha voluntários. Era muito mais cômodo, muito mais fácil... Mas no final, eu acho 

que pra mim, e pra experiência do Peace Corps, teria sido melhor ir para um lugar que já 

não tinha essa história. Mas, isso... [fazendo gesto com as mãos para dizer que ficou para 

trás]  

R- É... já foi...já aconteceu... 

L- Porque você está ali começando lidar com uma língua nova, uma cultura, uma realidade 

nova, então era complicado. Um pouco, um desafio muito grande 

R- Sim... e nesse período assim tava tendo ditadura militar. Nesse treinamento então não 

falaram nada sobre ditadura militar. 

L- Olha, eu tive uma conversa com David Morocco um...  talvez no ano passado... Como 

éramos tão inocentes na época! Eu lembro que parte de nossa orientação foram algumas 

reuniões no que ainda era embaixada né. Para dar orientação política e... como se fosse a 

ditadura... ainda era muito brando naquela época né... mas como se fosse a ditadura, o golpe 

não existia. 

R- Sim, não se falava em golpe. 

L- Lembro que uma das pessoas que falaram para nosso grupo era Vernon Walters. Vernon 

Walters tinha sido um general, acho que... ele... não sei se ele era ataché militar. E ele era 

muito amigo do Castelo Branco, porque eles eram aliados na Segunda Guerra na Europa, 

porque Brasil participou. Então, eles eram... tinham essa amizade desde então. Então 

éramos realmente muito inocentes, quase... [onomatopeia e gesto] 
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R- E aí então, também não se falava em anticomunismo, nada disso, né? 

L- Não falava. Eu acho que... eu acho que eu era tão inocente, que até... não somente 

quando eu era Peace Corps, mas logo depois quando eu comecei a pesquisar, que a 

presença do Partido Comunista era muito mais forte do que eu imaginava, que eu me dei 

conta, né, especialmente Tuiuti. 

R- Interessante, então você só foi se dar conta dessa presença do Partido Comunista bem 

depois. 

L- É. 

R- Quando começou sua pesquisa mesmo... 

L- Aquela pesquisa sobre.. nos anos 80...  quando eu comecei a … Bom, porque eu tinha 

feito o mestrado sobre essa relação política de favela com estado né. E nos anos 80, a ideia 

era fazer, mais ou menos, uma pesquisa paralela depois do regime militar. Então nessa 

época que eu me dei conta que era uma presença muito mais ativa. Então, não se falava 

nada, né 

R- E nem entre os moradores, na conversa com os moradores... 

L- Não... eu acho que... Olha... Estados Unidos tinha uma certa reputação de... 

R- Controle dos outros países...? 

L- É... Então, eu acho que nós somos americanos... Eu lembro que alguns voluntários 

fomos a uma festa, logo depois de chegar. Porque a invasão dos EUA para República 

Dominicana aconteceu nesse período e fomos meio atacados pelas pessoas na festa, sendo 

americanos né. Então a imagens dos EUA era... 

R- Agora, interessante isso, né, porque eles estão... Os moradores de favelas não têm muito 

acesso a jornais, mas sabiam da invasão americana 

L- Não, isso foi... Isso não foi na favela. Isso foi numa festa de classe média 

R- Ah, sim, eu tô pensando que foi na favela... 

L- Desculpa. 

R- Uma festa de classe média. 

L- Então... 

R- E vocês nem se perguntaram... 

L- (risos) então essa questão política na favela era muito, assim, abafado. 

R- E acredito também que os militantes lá da favela não podiam, né, escancarar, dizer... 
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L- Exatamente... 

R- Conversar sobre... 

L- Eu lembro uma vez eu fui a uma festa no carnaval no sindicato. Tem um sindicato de 

metalúrgicos ali embaixo, não tem? 

R- Em São Cristóvão? Tem, tem 

L- Uma vez fomos uma festa lá e um pouco me deu conta que a questão política era muito 

mais forte lá do que na favela. 

R- Embora esse sindicato ele esteja ali entre Mangueira e Tuiuti, né, ele é bem localizado. 

L- E era muito ativo. 

R- É até hoje. Passa lá hoje, a sede tá lá, bonitinha, promovem encontros. E aí então você 

começa a pesquisar lá nas favelas e ainda não tinha um objeto de pesquisa... Você tinha 

assim: olha, eu quero pesquisar, eu quero achar um objeto de pesquisa? ou isso veio mesmo 

depois do Tony? 

L- Não. Eu acho que começou porque... Eu voltei, terminei o Peace Corps em 66, voltei 

pros EUA, nós casamos e eu fui morar no Texas. Casamos em janeiro de... Casado, quando 

diz casados nos Estados Unidos é casar mesmo, né 

R- Morar juntos, não é exatamente passar papel... 

L- Não, não, é tudo! Passado... cerimônia, festa, isso é... quando diz casar não é só morar, é 

tudo. Então eu fui morar no Texas. Tony estava ensinando lá. E eu disse: “Bom, o que é que 

eu vou fazer aqui em Austin, Texas?”. Então eu entrei no programa de mestrado. Quem tava 

lá como meu orientador... Eu acho que minha tese de mestrado está com vocês no arquivo 

né? Acho que sim, acho que dei uma cópia. 

R- Tem no Museu Nacional. 

L- Não tem na Fiocruz? na Casa de Oswaldo Cruz? 

R- Não 

L- Bom, uma das pessoas que tava lá era Alejandro Portes que tinha estudado questões 

políticas em Chile.  

R- Ele foi seu orientador? 

L- Foi. Um dos... então isso foi 67, comecei a ... Então tive que fazer a tese de mestrado. E 

como estávamos voltando, Tony estava voltando a continuar com a pesquisa, então eu 

também fui e comecei a fazer as minhas entrevistas sobre essa questão política, estado, 
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favela- estado. 

R- Então você tava nesse período 65, 66 você tava terminando trabalho com Peace Corps, 

mas você ainda não tinha objeto de pesquisa seu 

L- Não. 

R- Mas você ia a campo... 

L- É eu acho que... bom, estava morando lá... tava lá … eu acho que só quando comecei o 

programa de mestrado lá que tinha que pensar numa tese, né. Então, assim foi 

desenvolvendo o objeto naquela época. E... mas como demorou para terminar, porque o 

Jeremy nasceu em 69, e... então... demorou, demorou, acho que terminou finalmente em 74, 

né, a tese... 

R- É, naquela época também o mestrado durava mais tempo, né 

L- Durava mais tempo, mas porque também é... nós mudamos para Boston em setenta e... 

Não! O Tony conseguiu emprego aqui em Boston University mas tínhamos um ano na 

Inglaterra em 72, 73. Já era certo, acertado vinda para Boston, mas tínhamos esse ano para 

Inglaterra. Então isso tudo foi... assim... era causa de demora pra terminar a tese. Mudança, 

criança, né... Então nós chegamos aqui para morar em 73, quando Tony começou na BU 

Boston University. E eu decidi fazer doutorado no MIT. Mas na época era impossível voltar 

ao Brasil, fazer esse tipo de pesquisa, né. Era pior ainda naquela época 

R- Início dos 80? Desculpe, final dos 70. 

L- Não, isso foi setenta e... nos mudamos pra cá 73. Comecei a minha... o doutorado em 75 

no MIT. 

R- Então esse período de 70 foi pior pra você, pra voltar pro Brasil. 

L- Foi muito... muito mais... para... acho que era impossível voltar ao Brasil como 

pesquisador estrangeiro muito menos continuar trabalhando sobre essa questão política nas 

favelas 

R- Mas você diz, assim, que era muito pior por conta da ditadura? 

L- Sim! É. 

R- Houve problemas com outros pesquisadores que voltaram ao Brasil nesse período? 

L- Sabe que não sei. Não sei...  

R- Mas vocês avaliaram que... 

L- Não sei... nem sei se tentamos, não conseguimos... ou era uma avaliação que era muito 
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complicado, né... Já sabíamos porque da última vez... Estávamos no Rio em 68 e me lembro 

muito bem as passeatas no centro da cidade com bombas de gás lacrimogêneo. Já era, 

assim, ficando muito mais repressivo. 69, quando Tony ensinou no Museu Nacional, já era, 

né. Yvonne falou - você estava naquele seminário, né - falou sobre o que... naquele 

momento político o que esse curso era pra ela. Um pouco de refúgio 

R- Refúgio pra não precisar ir pra luta armada, né 

L- Então eu acho que quando eu comecei a pensar “bom vou ter que fazer tese de 

doutorado”, o Brasil não era possível naquele momento. Então, e Tony queria fazer algum 

tipo de trabalho de campo, então pensamos “bom, Portugal seria interessante”. É... em 

termos de, bom, acharmos que tínhamos a língua, portuguesa, que era a mesma língua, mas 

com diferenças, né. Então ele começou a fazer um trabalho sobre as estratégias de 

migrantes. Porque Portugal na época era um lugar de emigração. E eu, como era mais 

envolvida nas questões políticas, eu fiz a tese sobre a política de emigração do regime 

Salazar.  Que era interessante porque era muito mais seco em termos de envolvimento. Não 

era... não tinha entrevista com pessoas... tipo favelados. Era muito mais a política pública 

de imigração, que era muito complexo, mas pra mim faltava aquela conexão emocional 

com o trabalho de campo.  

R- Ah, sim. Então essa foi uma pesquisa que não teve o mesmo trabalho de campo que você 

fez nas favelas... 

L- Não. Foi muito usando os documentos do governo e também o que fez parte da tese era 

as consequências da imigração forte para a indústria em Portugal, por exemplo, indústria 

têxtil, e os efeitos em termos de labor {shortage}… falta de mão de obra. E os efeitos 

econômicos, porque isso criou uma inflação muito grande. Então isso era um outro tipo de 

pesquisa e outro tipo de envolvimento. Entrevistei assim donos de fábricas têxteis no norte 

do país. 

R- E não os trabalhadores exatamente... 

L- O Tony entrevistou os migrantes mesmo para entender qual era as estratégias deles 

R- Então, as suas pesquisas se complementavam, né? 

L- Complementaram, mas áreas diferentes. 

R- Sim, é. Você vendo lado de quem institui as políticas públicas, e ele, do lado de quem 

sofre as consequências da política pública, né. Interessante. 
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L- Então, eu não sei se era por causa dessa impossibilidade de voltar ao Brasil que a 

opção... 

R- ...Era Portugal. 

L- Hum... hum-rum 

R- Eu tô lembrando aqui... Porque no arquivo de vocês tem muito documento da Fundação 

Leão 13, né... que até hoje ninguém sabe onde está, ninguém tem acesso. E até foi uma 

coisa que abordei na dissertação: como Tony conseguiu acesso a esses documentos. 

L- Bom, isso foi época de... quem tava lá? Eu não sei se era Josephina Albano, que era 

chefe da Escola de Serviço Social da PUC.  

R- Mas ela também trabalhou na Fundação Leão 13? 

L- Isso eu não lembro, mas eu to tentando lembrar quem seria... 

R- ...A conexão? 

L- Isso. 

R- É, porque você tá falando dessa coisa de ser difícil de pesquisar no Brasil e eu lembrei... 

L- Mas isso foi depois. Porque esse acesso a Fundação, ainda era nos anos 60. Quando 

fechou a Fundação Leão 13? 

R- Não me lembro. 

L- O prédio, por exemplo, do Jacarezinho, que era muito ativo, ainda existe, ou tá usando 

pra...? 

R- Eu acredito que existe. Inclusive existe uma creche pública que chama Padre Nelson, né. 

E tem lá o logo da Fundação, da prefeitura do Rio... 

L- Então existe como instituição? 

R- Ainda existe, ainda existe... 

L- A única pessoa que lembro que era ligado a igreja católica através da PUC era Josephina 

Albano 

R- É, mas eu escapei, assim. Você começou a falar das dificuldades de pesquisas que até... 

L- E tem também uma tese de um aluno que era do Harvard. Eu acho que era sobre a 

Fundação Leão 13. Se não tá nas matérias que...  

R- Eu não lembro. De Harvard? Você não lembra o nome dele, né? 

L- Não, mas eu acho que o David Morocco lembraria. Eu acho que a tese dele era sobre a 

Fundação Leão 13. Deixa eu ver se... 



 
 

15 

 

LIZ SAI PARA BUSCAR SUA TESE; TEMPO DESSA PRIMEIRA PARTE: 43:30 

   ============================================= 

SEGUNDA PARTE 

LIZ VOLTA COM A TESE. 

L- [Folheando a sua tese] Bom, depois... Depois vamos ver, depois... Tem... Cruzada São 

Sebastião... Bom, se quiser... 

R- Eu vejo... Bom, eu ia te fazer essa pergunta. Você falou da sua ida lá pra Portugal, e 

também da demora que você teve pra terminar o seu mestrado, né, porque tava com criança 

pequena, mudança. Eu ia justamente te perguntar essa questão, assim, de gênero, né: ser 

mãe, pesquisadora... Como é que foi isso pra você? Porque o Jeremy nasceu em 69 e você 

tava com ele no Brasil, né... 

L- Sim, bem pequeno 

R- Bem pequeno. Como foi isso? Você tinha recursos? 

L- Tínhamos uma empregada que morava lá conosco, né. Então isso me permitiu ir pra 

campo fazer pesquisa... 

R- Ah sim... Jeremy devia ter o quê? Um ano? 

L- Nem isso! 

R- Nossa! 

L- Ele tinha... Bom, ele nasceu em fevereiro... 

R- ...De 69... 

L- E acho que estávamos lá nos últimos... Segundo semestre do ano. Quer dizer, 6 meses. 

Até dezembro de 69. Então, ele tinha, o quê?, 7, 8, 9 meses. 

R- Bem pequeno ainda. Você tava amamentando ainda? 

L- Não. Eu parei antes de vir pra cá. Ah! Antes de ir pro Brasil. E então... Mas tinha toda 

uma infraestrutura que... O Tony tava ensinando no Museu Nacional. Isso era financiado 

pela Fundação Ford. E eles nos deram um carro. Eu lembro que quando... a primeira vez 

que eu fui ao Rio, eu disse: “Eu nunca vou dirigir nessa cidade. Nunca!” (risos). Mas a 

ideia de ir com criança pequena num ônibus no Rio... [expressão] 

R- Era pior ainda... 

L- Então... aprendi a dirigir no Rio com esse carro que a Fundação Ford... 
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R- Que a Fundação Ford deu para vocês. Então, assim, havia uma infraestrutura... 

L- Sim, razoável para eu... Me deixou trabalhar. 

R- E depois lá em Portugal... 

L- Estávamos com os 2. 

R- Ah, sim. Em Portugal, você já tinha os dois. 

L- É, porque o Jared nasceu em 73. Então eles tinha... Jeremy tinha 9 e Jared tinha... São 

cinco anos de diferença... É: 9, 4 anos Jared. Jared foi para um jardim de infância pré-

escolar e Jeremy foi para uma escola católica irlandesa (risos). 

R- É? No Brasil? Não, Portugal... 

L- Portugal, Portugal... então lá também tinha uma empregada que não morava lá em casa, 

mas que fazia... é...   Não, eu tinha muito mais apoio quando a gente estava fora dos EUA...  

R- ...Do que aqui? 

L- Do que aqui.  

R- Pois é... Como é que as cientistas fazem aqui? 

L-É difícil, né. Porque, bom, se dá pra ter um babá, então faz. Por exemplo, o meu filho e 

minha nora tem um babá para as gêmeas, né. Os dois trabalham. Mas é muito caro. Muito 

caro mesmo. E alguém pra fazer comida?! Nem fala! Eu fiz a comida quando estávamos 

nos EUA. Lá em Portugal nós tínhamos essa... Santa! (risos) 

R- Essa santa que fazia comida pra vocês! (risos) 

L- E ela faxineira, tudo... 

R- Fazia tudo, todo o serviço doméstico 

L- Então, realmente, mas aqui é muito caro pra isso 

R- Aqui nos EUA, né... geralmente as mulheres deixam de trabalhar...? 

L- Ou fazem duplo trabalho, dupla jornada. Hoje em dia é um pouco mais igualitário, um 

pouco mais... Depende, mas sempre também depende do que você pode pagar. Mas aquela 

estrutura do Brasil, nem fala, que é muito caro. Por exemplo, eu tenho uma faxineira 

brasileira aqui, porque todas as mulheres imigrantes brasileiras aqui têm monopólio sobre 

questão de... 

R- Trabalho doméstico? 

L- Nem fala de... é um business! É um business. Não fala de trabalho doméstico, de 

empregada doméstica, né. É um business de limpeza. E ela vem de 15 em 15 dias. E só 
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limpeza, assim, leve 

R- E se quiser uma limpeza mais pesada, paga outra taxa... 

L- Eu pago cem dólares, né... Então, eu não sei... criança pequena em casa... Bom, por 

exemplo, nesse prédio... (risos) Estamos falando de outra coisa. 

R- É, estamos falando de outra coisa. Mas é porque eu perguntei como foi pra você no 

Brasil lidar com essa situação 

L- No Brasil até era mais fácil porque tínhamos empregada que morava lá em casa, né, e...  

R- Você conseguiu dar conta... 

L- Ela fez comida. Ela cuidou do Jeremy, né. Então era até mais fácil pra mim. 

R- Essa é uma questão que eu sempre fiquei me perguntando, né. Como eu me pergunto até 

hoje. 

L- Por exemplo, quando eu comecei o doutorado, né... duas crianças pequenas. Tinha 

alguém que ajudou em casa, mas em termos de comida, e né, era...  

R- Mas é pesado, né... mesmo assim... 

L- Pesado... É. Pesado. 

R- E Tony conseguia fazer as tarefas também, assim, de dividir as tarefas com você... 

L- É... Mais ou menos. Quando eu fiquei doente, ele cozinhava um pouco. Mas só quando 

eu estava doente (risos). 

R- Entendi. Eram outros tempos, né.  

L- Ô... (risos) 

R- Hoje seria diferente. Hoje seria diferente. Vamos voltar lá pra favelas então. O trabalho 

de campo lá, quando você começou... Então você disse pra mim que passou a ter um objeto 

de pesquisa depois que começou o mestrado, né. Que antes você mais acompanhava a 

pesquisa do Tony, então... 

L- Hum-rum. É. Que eu achei interessante. Eu achei, em termos intelectuais, uma coisa 

bem interessante, mas não era ainda a minha pesquisa  

R- Sim, era mais a dele. E nesse período assim você fez algumas leituras sobre favelas? 

Quando ele já tava aqui e você tava ainda no Peace Corps, você chegou a fazer leituras 

sobre favelas? 

L- Não existia! 

R- Não tinha. 
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L- Não tinha... Não... Bom, quando eu estava fazendo o mestrado já tinha começado 

algumas leituras sobre outros países da América Latina. Portes, por exemplo. Wayne 

Cornelius, que era um professor, que ele era um dos meus orientadores no MIT. Ele tinha 

feito trabalho sobre favelas do México. Migração México... Então, mas era John Turner que 

era... 

R- Você chegou a fazer trabalho de campo com ele em Lima, né? 

L- Não, eu é... quando eu voltei do Peace Corps, eu trabalhei alguns meses com ele. Isso foi 

importante porque ele tinha trabalhado no Peru e então isso me deu uma visão mais 

comparativa com Brasil. Isso eu fiz... Acho que isso foi um bom raiz para meu trabalho de 

mestrado, porque quando eu voltei pra cá, antes de me mudar para Texas, trabalhei para 

John alguns meses, mas... Trabalhando com esses dados sobre Peru... Isso me deu uma 

visão comparativa sobre Brasil que não tinha antes, né. Mas ele, ele... O assunto dele era 

política de habitação. Ele era arquiteto, urbanista. 

R- Uma coisa mais geral, né 

L- Hum-rum. Nem tanto essa questão política que me interessava. Mas, mesmo assim era 

uma... é... 

R- É. Foi um caminho que te levou, assim, né 

L- Hum-rum... é, é... Então, eu acho que na tese... Faz tempo que não vejo a tese. Mas devo 

falar sobre alguns autores e experiências no resto da América Latina, né. 

R- E aí então, assim, no período então que você estabeleceu seu objeto de pesquisa... E aí 

então você foi a campo com outro olhar, né, com outro... Qual era então..? 

L- Eu acho que olhar talvez tava lá antes, mas só que eu era obrigada a pensar em termos da 

tese, né, O que seria? Como é que eu ia pensar essa relação? Mas eu já tinha experiência 

com essa relação, mas não tinha pensado, não tinha estudado 

R- Não tinha consciência ainda...  

L – Isso. 

R- Entendi. E houve diferença, então, depois quando você tomou essa consciência, 

assim...? Houve diferença depois na sua entrada no campo? Na sua relação com os 

moradores?  

L- Hum... sabe que não lembro... isso é uma coisa que vou ter que pensar. 

R- Não, tudo bem. Não tem problema. E afetivamente, assim, pra você? Depois que você 
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falou: “vou pesquisar política nas favelas”. Qual a diferença da Liz que não tinha o objeto 

de pesquisa, da Liz que tinha o objeto? 

L- É... Era uma coisa que me empolgou. Eu fiquei, assim, mergulhando. Me definiu um 

pouco o que eu ia fazer. Tinha experiência antes, mas definiu. Definindo as linhas de 

pesquisa, isso... é... me deu uma... não sei como se diz...Me deu um objetivo, uma missão. 

Quando as pessoas ficam claro que “isso é... é isso aí que eu quero fazer”. Então, afetivo 

era mais com a pesquisa, em vez de pessoas específicas. 

R- E aí você continuou entrevistando os mesmos moradores... 

L- Eu acho que foi mais os líderes de associações de moradores. Associações de favelas. 

Para entender qual era a estratégia deles lidando com o governo, lidando com os políticos, 

né.  

R- Então mudou um pouco as pessoas... o perfil das pessoas que você interagia. 

L- Hum-rum. Era mais os líderes, né, que lidavam com a questão política. Tinha que lidar 

com... para conseguir qualquer coisa, né (14:32)  

R- Sim... e... 

L- Eu acho que uma das coisas que eu... porque a literatura, lembrando agora, a literatura 

era muito focada sobre clientelismo e desigualdade no nível de poder entre os atores 

políticos formais e esses líderes de favelas. E acho que a minha conclusão das conclusões 

que esses líderes de favelas eram muito mais espertos do que foram expressos nessas 

pesquisas sobre clientelismo  

R- É, eu li a tese. As estratégias usadas pra... Uma negociação, né 

L- Porque eles sabiam que eles tinha que ser... eles entenderam o jogo político desses 

políticos fora, né 

R- Aprenderam 

L- Aprenderam e usaram e fizeram o jogo 

R- Isso aí! é.. não existem inocentes, né... (risos) E aí então no trabalho de campo, como é 

que era então? Você fazia esse trabalho de campo sozinha sempre? Ia com o Tony? 

Entrevistava com outros pesquisadores? Como é que era? 

L- Não, eu acho que a maioria das vezes eu fui sozinha. Às vezes eu fui com o Tony porque 

ele estava interessado em tudo. É um esponja! (risos)  

R- É um esponjinha!! (risos) Como é que era assim essa diferença então? Você falou pra 
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mim que quando estabeleceu seu objeto de pesquisa, você passou... o perfil de pessoas 

mudou um pouco. E Tony não, Tony entrevistava tudo mundo, interagia com tudo mundo. 

L- Hum-rum. É, porque ele também tinha em termos de políticas de habitação toda a 

produção dele era também estratégias das pessoas para sobreviver em termos econômicos, 

né. Aquele levantamento sobre os porcos, os animais, né. Tudo isso era pra ele uma 

estratégia para sobreviver, né  

R- Ali remetendo a ideia da Ecologia Humana, né 

L- Hum-rum. Exatamente. E a visão porque ele lidava muito com as formas de habitação 

das classes mais baixas nas cidades, por exemplo. Não é só favela, mas casas de cômodo, 

cabeça de porco, né. Isso era uma coisa que interessava ele. Essa Ecologia Urbana em 

termos de... né... 

R- Recursos disponíveis e usos que se faz, né? 

L- Exatamente. 

R- Eu andei lendo muito Karl Polanyi... 

L- Era um herói intelectual dele 

R- ...E eu passei entender bastante coisa do trabalho do Leeds, depois que eu li o Polanyi, 

né. Essa visão da ecologia e tal... Então, nem sempre vocês iam juntos? 

L- Não, não, não... Eu acho que tinha uma separação, mas às vezes a gente ia junto ou pra 

fazer... ou assistir uma reunião, que tinha um aspecto político, ou um aspecto mais, mais 

amplo  

R- E, assim, na hora de vocês entrevistarem um morador, de abordar um morador, você via 

diferença na maneira de introduzir uma conversa ou... do jeito dele, assim... 

L- Naquela época era tão mais fácil de ficar entrosado na favela, né. Eu acho que era... ou a 

gente entrou assim... ficou conversando numa birosca, ou bar, e aí, assim, pegando 

conversa e... Sempre, quando eu... isso foi antes do mestrado, nos anos 60. Sempre muito 

aberto para dizer que estamos fazendo uma pesquisa, mas depois de uma certa abordagem 

de introdução. Mas sempre era muito aberto para dizer que estamos fazendo uma pesquisa. 

Não era nada escondido, né. Mas era sempre também com ajuda de uma introdução de 

alguém da favela, né. Não era de entrar sem nenhuma ligação. Por exemplo, tinha em 

Macedo Sobrinho, que era no Humaitá, que era removido, tinha muito trabalho da Escola 

de Serviço Social da PUC. Josefina Albano né. Era através daquelas... dela e dos assistentes 
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sociais que a entrada do Macedo Sobrinho aconteceu 

R- E no Jacarezinho? porque o trabalho de vocês que começou lá vocês ainda moravam no 

Tuiuti, não é isso? 

L- (21:18) É, mas o tinha o David Morocco e mais alguns voluntários que fazia parte 

daquele grupo de..., né.  

R- Lá no Jacarezinho, né? 

L- Então isso deu uma entrada. Eu acho que, não lembro bem, mas acho que o David... 

como o David era muito ligado a questão do samba, ele gosta de sambar. E aprendeu 

sambar no Jacarezinho. Então ele nos apresentou Tony a ... Lembra umas fotos do mané? 

Então, foi David que fez o... 

R- O David também começou como Peace Corps né 

L- Sim, sim. Ele chegou a 4 meses antes de mim, num outro grupo ele. Mas fez, ele era 

Peace Corps 

R- E aí ele fez um caminho parecido com você. Terminou o período de Peace Corps, voltou 

pros EUA e depois retornou a favela como pesquisador? 

L- (22:36) É... acho isso uma coisa interessante pra falar com ele. Ele, acho que voltou, 

porque quando... Bom, quando ele voltou pros EUA, ele mudou. Ele começou a estudar na 

Universidade do Texas né. Depois mudou para Boston. Ele entrou num programa da 

Brandeis University, fez mestrado, ia fazer doutorado, mas a formação dele, antes de entrar 

no Peace Corps, era pharmacist. Como se diz pharmacist? 

R- Farmacêutico? 

L- Trabalha na farmácia  

R- Sim, farmacêutico 

L- E acho que, algum momento, ele decidiu que doutorado não era para ele. Então ele 

voltou esse... essa profissão. E depois subiu no gerenciamento de uma rede de farmácias. E 

assim a vida toda ficou assim subindo nessa 

R- Então ele não trabalha mais com antropologia? 

L- Não... (23:58) Muito tempo. 

R- Peggy também... Peggy chegou a ser voluntária do Peace Corps ou não? 

L- (24: 08) Ela era aluna do Harvard. Graduação. E ela tinha que fazer uma tese de senior 

thesis para terminar. Como a família dela tinha laços, especialmente com a família Klabin, 
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e... Bom, eu acho que as redes eram assim: A... como chama? A que morreu? 

R- Ina? 

L- (24:53) Ina! Ina Dutra. Ina trabalhava junto com Machado no programa de USAID, 

trabalhando nas favelas, né. O Tony foi contratado como... para fazer avaliação do 

programa. Desse programa do USAID, né. BEMDOC! 

R- BEMDOC. Isso 

L- (25:26) E Ina era... tinha ligação com os Klabins. Eu não lembro como é que foi essa... 

Mas, então, como Peggy... Eu não sei se ela morava com os Klabins no início quando ela 

veio ao Rio para fazer tese. Então, foi essas redes que... (gestos com a mão) 

R- Que se conectaram aí... 

L-(25:54) E a Peggy juntou, não sei se foi 67, por aí, a pesquisa do Tony, nosso, da favela. 

Conheceu David. Eles casaram, quer dizer, moraram juntos. E quando David voltou de 

Texas, foi... voltou pra cá, morava com Peggy aqui em Boston. Não lembro se era ela 

fazendo algum programa de pós. Eu lembro que ela... ela fez doutorado em educação do 

Harvard. Não sei se ela já tinha começado a fazer esse doutorado. Mas ela e David 

moravam juntos aqui em Boston. David no Brandeis, Peggy talvez nessa época em 

Harvard. 

R- É. Eles moraram lá no Jacarezinho 

L- Já moraram. Sim, é... 

R- Porque tem muita nota de campo que os dois assinam. Inclusive, a parte que eu parei da 

tese é justamente as notas deles 

L- É porque eles fizeram... eu não lembro... E acho que no início, eles trabalharam nessa 

pesquisa e talvez... Não lembro... Acho que Peggy fez o senior thesis sobre o trabalho que 

ela fez no Rio, né. Mas era através dessa pesquisa nossa que eles se juntaram. 

R- Sim, entendi... Aí só sabendo com ela, como é que ela foi também morar no 

Jacarezinho... É.. foi morar porque também precisava fazer a pesquisa dela, né.  

L- E ela conheceu a família onde David tinha morado: Dona Maria, seu Orestes... 

R- Ah, sim. Dona Maria e Seu Orestes. Eles abrigaram muitos voluntários lá, né... 

L- (28:08) Um lugar... Era uma fonte de...   

R- Mas vocês também chegaram a alugar lá...? (28:15) 

L- Em 68, morávamos lá. Acho que foi... 
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R- Vocês ficaram quanto tempo morando lá? (28:23) 

L- Dois, três meses. Um verão americano. 

R- 68. É, eu vi essas notas de campo lá (28:39). E deixa eu te perguntar: as suas notas de 

campo, você guarda ainda com você? 

L- Você tá falando dos anos 60 ou...? 

R- Dos anos 60. 

L- Não sei... Não foi incluída no material que eu...? 

R- Eu achei... Pois é, porque eu pedi pra você identificar algumas notas de campo, que eu 

achei que eram suas, pra ver se você reconhecia a letra e você falou que era do David... 

L- Mas, é... Além dessas que você ficou na dúvida, não tinham outras minhas, não? 

R- Não. Assinadas, suas, assim, não 

L- Eu acho que talvez eu não fiz essa formalidade de assinar 

R- Tem uma lá sobre o Gutemberg, que você falou que era sua entrevista com o Gutemberg, 

que era um alfaiate lá do Jacarezinho... 

L- É... (gesto e expressão).  

R- Ficou vendo a loja dele, as redes dos moradores ali... 

L- Hã-rã, hã-rã 

R- Aquela nota é muito boa! 

L- Pode ser que ainda tenho guardado aqui... 

R- Mas depois a gente vê. Vamos voltar aqui, então. A gente tá na pesquisa nas favelas 

(30:19). Tamo falando aqui de Peggy e David... Paul Silberstein, Ken Erickson, você falou 

que ele pesquisava... 

L- (30:30) Eu realmente perdi contato com ele. 

R- Ken Erickson? Hum-rum. 

L- Tá falando Ken Erickson ou Paul Silberstein? 

R- Eu tô perguntando agora dos dois. O Paul você perdeu contato. 

L- Acho que está na Califórnia. O David talvez saiba. 

R- Ele pesquisava o quê exatamente? O Paul Silberstein? 

L- (30:53) Não lembro. 

R- E o Ken? O que ele pesquisava? 

L- O Ken... A tese dele era sobre a questão corporativist. O livro que saiu da tese de 
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doutorado, podemos dar uma olhada. Não aqui, mas podemos dar uma busca no google. 

Não tinha nada a ver com favela. Tenho quase certeza. Pode ser que esteja errado, né, mas... 

É... porque talvez ele juntou, porque tava lá naquela época, né... Era um grupo de 

pesquisadores americanos, então... se juntou. Ou até, eu tenho e-mail dele. Se você quiser, 

você pode escrever para ele. 

R- Sim, claro, vou querer mesmo. E Janice Perlman, como é que ela chegou no grupo?  

L- Quem?  

R- Janice. 

L- Janice Perlman... Huuuuummm... (expressão facial forte). (32: 14) 

R- Como é que ela chegou no grupo? Porque vocês já estavam pesquisando há bastante 

tempo... 

L- Pois é... (32:16) Ela era aluna de ciência política aqui no MIT. Eu não sei porque ela 

queria estudar questão favela, questão urbana, mas... Ela, no início, começou a criar um 

projeto sobre Brasília. Só que ela não sabia que já tinha um aluno de antropologia de 

Columbia. Como é que é o nome dele? Ah, meu deus! Esqueci o nome dele. Que tava 

fazendo tese de doutorado sobre Brasília. Então, ela veio pra Rio, meio perdida, e acho que 

ela pediu ajuda, conselho, ao Tony, né... Então, ela começou a fazer a tese que seria o 

primeiro livro dela. Eu acho que eu falei isso para Nísia, em off, né... (risos). Eu... Na 

época, ela tinha um professor aqui do MIT, que tava fazendo... Ai meu deus, esqueci o 

nome dele! Tava fazendo pesquisas usando simulations, simulação, tipo exercícios de... E 

eu lembro, que eu tava fazendo, acho que foi um domingo, fazendo umas entrevistas com 

associação de moradores da Rocinha. 69, talvez. E eu tava lá e ela chegou. E era... Eu 

lembro que era... eu trabalhei muito, voltei várias vezes para conseguir a confiança dessas 

pessoas, né. E um belo dia, ela chegou lá e entrou... E pra mim estragou completamente a 

relação com os líderes de associação. 

R- Sim, a chegada dela foi ruim... 

L- Falando dessa coisa de simulação. Acho que eles acharam que era ligado a CIA, ou coisa 

assim 

R- Ah, tá... 

L- Então... e ela tem uma reputação... (35: 10). 

R- Estranha. 
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L- Estranha. 

R- Entendi. Eu já li algumas cartas, eu sei. 

L- Eu não sei, por exemplo, se na sua entrevista com Machado, se ele... se você 

perguntou... 

R- Não, não porque a entrevista acabou tomando um outro rumo, assim. Eu fiz um roteiro 

certinho, mas ele falou mais do Paul Silberstein, da amizade que eles tinham, como que ele 

conheceu o Tony, né, através do... havia sido através do Paul Silberstein, que era aluno do 

Museu. (35:46) 

L- Mas ele não conheceu Tony através desse programa do USAID? do BEMDOC? O 

Machado? (35: 52) 

R- Já conhecia antes 

L- Ah é? 

R- Hum-rum 

L- Hum... 

R- O Machado... Bom, ele falou pra mim que ele conheceu o Leeds através do Paul. O Paul 

era aluno do Museu Nacional.... 

L- Hum, se lembra o ano? Não foi depois? Eu tenho quase certeza que... Por exemplo, se 

você ler os documentos do BEMDOC  

R- Sim, mas Machado está lá no BEMDOC 

L- Sei, mas essa coisa do Museu Nacional... Bom, pode ser que esteja errado, mas eu acho 

que foi depois 

R- Sim, o programa de pós-graduação, né?  

L- E... Eu não sei se Paul... Porque Tony ensinou lá... 

R- Em 69 

L- 69, é... o primeiro... 

R- Mas o programa já existia, não é? 

L- Sim, pode ser que não era antropologia urbana que... 

R- Sim, antropologia urbana não tinha. Foi o primeiro. 

L- Bom, eu não lembro que o Paul já... estudava lá antes... porque Machado também... eu 

acho que ele estudava no Museu Nacional naquele ano de 69 (37:19).  

R- É, eu agora fiquei em dúvida. 
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L- É...  

R- Porque Machado me falou primeiro de uma especialização que ele fez na Bahia, com a 

filha do Thales, a Maria Azevedo. 

L- Isso é outra pessoa que você deve entrevistar. 

R- Maria Azevedo? 

L- É. Maria de Azevedo Brandão. 

R- Ela tá lá na Bahia? 

L- Eu acho que sim. 

R- Ela deve estar com quantos anos agora? Será que ela...? 

L- Ela deve ter... ela era mais jovem, né, claro. Não sei se ela chegou a ... 80? Não sei como 

é que ela está 

R- Pois é 

L- Mas acho que vale a pena tentar, porque... Isso é... junto com o pai dela.... Maria 

Brandão! 

R- Maria Brandão. Maria de Azevedo Brandão 

L- Ela era uma pessoa, assim, importante nessa trajetória, né 

R- É... O Leeds escreveu um texto sobre o Thales de Azevedo falando da.. 

L- Porque Thales era importante na vida dele, na época de fazer a tese de doutorado. E 

Josefina... Josildeth Consorte 

R- É, Josildeth também. Teria que falar com Marcos Chor pra conseguir falar com ela 

L- Eu nem sei como é que ela tá 

R- Eu também não sei, mas Nísia falou que ela poderia estar bem idosa já e não sabe se... 

L- Em São Paulo 

R- … se poderia fazer entrevista com ela, né, não sei 

L- Seria importante em termos de toda essa trajetória. Mas voltando a ... 

R- Aos pesquisadores, né... É esse grupo que eu queria saber. Como é que era a interação 

entre vocês?  Vocês se viam sempre?  Em que ocasião? 

L- Bom, o Tony tinha essas reuniões que ele sempre onde ele foi, ele faz esses grupos. E 

acho que o ensaio do Tim Sieber fala sobre esses thursday night groups. Então era o mesmo 

tipo de reunir as pessoas, as pessoas apresentarem um esboço de um trabalho. Então era... 

Isso foi em 68 talvez, né. Eu acho que eram reuniões, assim, informais, mas para falar sobre 
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várias questões. Talvez até começou antes, né. Porque tinha vários voluntários da paz que.. 

é... o David por exemplo escreveu sobre samba, escola de samba. Tinha outra voluntaria, 

Judith Hoeneck, que trabalhava sobre... trabalhava no Borel  

R- Ela chegou a escrever um artigo com Leeds, não foi? 

L- Eu não sei se... Não, acho que não. Mas ela escreveu sobre as redes de água, esgoto, né. 

Acho que todos esses papers deve estar naquele arquivo que mandei, né 

R- Sim estão todos lá. James Wygang... 

L- Ele era colega do David. É... morava em Jacarezinho também 

R- Ah, morava também? 

L- Acho que os dois moravam lá na casa da Dona Maria  

R- Ah, sim o James acho que ele também era Peace Corps, não era? 

L- Hum-rum, do mesmo grupo do David. E depois ele não seguiu uma vida acadêmica. Ele 

casou com brasileira e ainda mora no Brasil, em São Paulo. David deve saber. Ele 

trabalhou, ou criou uma empresa de segurança. Segurança, não. Alguma coisa e... 

Consultoria sobre alguma coisa no mundo empresarial. Nada a ver com... 

R- Antropologia, nada disso... 

L- Hum, é...  

R- (42: 41) Então no geral vocês tinha uma boa relação ali. Cada um de vocês tinha um 

objeto de pesquisa as suas pesquisas 

L- É. Isso era ainda na época de Peace Corps, porque o Tony organizou uma viagem a ... 

Foi a Montevidéu? Foi a International Congress of Americanists  

R- 67, isso. 

L- 67? Então várias pessoas que tinha trabalhado numa área específica foram apresentar 

esses trabalhos lá  

R- Então na verdade cada um tinha... fazia suas pesquisas independentemente, né 

L- E... Mas fazia parte dessa rede 

R- Sim, trocava experiências. E a partir disso o Tony fazia as pesquisas dele também, né 

L- É, era uma troca, né... Eu não sei se alguns desses se sentiram usados ou explorados. 

Não sei, mas... o... Ao meu ver era uma maneira de primeiro entender essa complexidade 

urbana por parte dos voluntários e pesquisadores. E o Tony participou, deu conselhos e 

aprendeu  
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R- Sim, um suporte digamos teórico metodológico né. E falando nesse suporte teórico 

metodológico tem uma questão assim que eu não sei nem se você saberia me responder, 

mas essa presença do marxismo, assim, na vida do Tony né. Que o Machado acha que ele 

não era marxista no final das contas, mas... Como é que você percebia isso, assim, essa 

influência da filosofia marxista? 

L- O marxismo dele era... acho que era várias maneiras de definir e explicar. O Tony tinha 

uma... quando ele era, nos anos de Columbia, em Nova York, ele tinha o marxist study 

group. Isso bem antes de mim, né... E... Interessante que Machado acha que ele não era 

marxista. Eu não sei, acho que para ele Marx era um pensador muito complexo. Tinha uma 

expressão: vulgar marxist. Que era um tipo de marxismo simplista. E o Tony não era nada 

disso. E como a orientação marxista era expresso no trabalho dele, isso é uma boa 

pergunta... é... hum... 

R- Então assim, lendo a crítica que ele faz, por exemplo, na introdução da sociologia do 

Brasil urbano é muito interessante a crítica que ele faz ao dualismo do pensamento 

marxista, né. Principalmente quando se vai pensar complexidades 

L- Sim, mas por outro lado, ele não rejeita marxismo. Como ele define, né. Eu vou ter que 

reler o introdução... 

R- Eu acho interessante porque a primeira leitura que eu fiz da sociologia do Brasil urbano, 

quando eu tava lá organizando o arquivo, quando eu li aquela crítica que ele fez, eu falei: 

“Bom, alguém que entende de Marx mesmo, né. Eu tô lendo aqui alguém que tá fazendo 

uma crítica muito sóbria ao pensamento marxista e tal”. E aquilo me botou pra pensar 

mesmo, né, sobre o pensamento marxista. Mas aí, a medida que eu fui pesquisando mais 

sobre o Tony, né, sobre a pesquisa que vocês fizeram, eu fui me deparando também com 

outras orientações teórico-metodológicas que não necessariamente tem a ver com o 

marxismo, né.  

L- Mas outras orientações dele? ou... ? Eu não entendi. Outras de quem? 

R- Que o Leeds diz que se apropria, né. É Teoria Geral dos Sistemas, Teoria do Poder 

Multiclasse, né. E aí eu fiquei tentando... estou tentando ainda na minha cabeça ver a 

interação dessas orientações teórico- metodológicas, né. Porque nem sempre eu consigo ver 

ali... Que nem... Eu comprei o livro do Ludwig Bertalanffy sobre Teoria Geral dos Sistemas 

pra ver aquilo ali, né. O quê que é. A essência. E andei lendo muito o Karl Polanyi também. 
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E eu tô tentando ver as conexões disso tudo com a filosofia marxista e é muito difícil pra 

mim 

L- Separar? 

R- Ou fazer as conexões, exatamente 

L- Acho que você tá perguntando pra pessoa errada (risos). Mas eu acho que ele tinha um 

entendimento profundo do marxismo. E alguma maneira isso era entre laços, mas não era 

uma rejeição. O que ele rejeitou foi esse marxismo vulgar, simplista. Você lembra quando o 

Machado fala que não era marxista, ele explicou? Ele...? 

R- Na verdade eu tenho que reler, na verdade tá ali no texto, eu trouxe pra ler no vôo, mas 

não consegui reler. Enfim é uma questão, assim, que eu tô tentado elaborar na 

L- Pode ser que... Não sei até quanto tempo você queria ficar mergulhando nessas outras 

obras, mas pode ser que também isso dá uma luz 

R- Certo. E você, assim? Você chegou a ser influenciada por Teoria Geral dos Sistemas...? 

L- Não, acho que pra mim era... 

R- Isso é dele, né? 

L- Isso é dele! É... Isso é dele... Até que ponto, talvez, nas minhas questões políticas, 

alguma maneira, foi influenciado. Mas isso... Ele era muito mais amplo e complexo nos 

pensamentos e trabalhos dele, né. E eu... acho que eu queria... Aprendi muito com ele. 

Nunca era aluna dele, mas aprendi muito. E talvez uma coisa que seja conectado com essa 

questão de sistemas é maneira de pensar qual que é o fenômeno político que queria estudar, 

que era também a necessidade de ver as redes, as... todas as complexidades políticas que 

influem alguma relação. Talvez foi assim que eu fui influenciada por isso. Mas não 

especificamente, né. 

R- ...A coisa dura da Teoria Geral dos Sistemas... 

L- Não, não... Isso é uma coisa... uma pergunta boa. Vou ter que pensar. 

R- Então, eu ia chegar lá depois no seu trabalho atual. Assim, como é que foi sua 

caminhada depois que você acabou as... Depois que você acabou as pesquisas nas favelas, 

você foi pra Portugal. Como é que foi sua caminhada intelectual depois? 

L- Bom, eu fiz a tese. Eu sempre queria... Eu acho que, por causa desses laços com o 

Brasil, esse laço emocional com o Brasil, eu queria...  

R-...retornar... 
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L- Retornar, né. Ele também queria retornar. E eu queria voltar àquela pesquisa dos anos 

60. O que mudou no nível local visto as mudanças mais amplas na política, né. Então 

descobri que nos anos 80, porque nós dois conseguimos várias bolsas, eu consegui a minha, 

ele conseguiu a dele pra voltar ao Brasil em 87. Ele queria retornar a famosa pesquisa sobre 

carreiras, só que era feita com as elites  

R- Que isso? 

L- Elites? 

R- Ah, com as elites, tá, tá! Desculpe (risos) 

L- (risos) e ele queria ampliar para ver o que em termos de estrutura de carreira se pode ser 

aplicado às classes mais baixas. Então, ele começou a pesquisar nas favelas e usando várias 

personalidades para saber se funcionava na mesma maneira, né. E eu queria saber essa 

relação política-favela-estado. Como é que foi afetado pela ditadura ou a volta da assim 

chamada democracia. E o que descobri é... Bom, a presença do tráfico nessa época mudou 

tudo. E então eu comecei a focar mais nessa relação tráfico- estado e a associação formal, 

de associação de moradores. E isso também foi na época de como Brizolismo afetou essa 

relação, que também era uma marca forte. Então o meu foco era mais isso, né. 

R- Vocês fizeram uma retomada de pesquisas anteriores 

L- Dele e minha. Ele faleceu 6 meses depois de voltar. 

R- Vocês ficaram quanto tempo lá pesquisando nesse período? 

L- Um ano. Um ano letivo de 87. 88 voltamos.  

R- Com as crianças? Foram também? 

L- Não. O Jared, que tinha 13 anos, foi conosco. O Jeremy já era... já tinha entrado no 

primeiro ano de faculdade. Então ele ficou aqui. Veio passar natal conosco, mas... e depois 

voltou. Estava morando aqui num dormitório aqui e... é, porque são 5 anos de diferença 

R- Ah, sim, 13 e 18 

L- É... e... 

R- Aí vocês ficaram morando lá um ano? 

L- Um ano e depois voltamos aqui em agosto de 88 e ele faleceu em fevereiro de 89. Então 

mais uma interrupção de vida, né é  

R- E de pesquisa né  

L- E pesquisa. E eu, eu tentei voltar porque eu tinha que trabalhar. Então eu voltei, eu era 
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do Centro de Estudos Internacionais do MIT e no verão americano eu quase sempre voltei 

ao Brasil pra continuar a pesquisa. E foi nessa época que me dei conta da questão da polícia 

era tão importante como qualquer outra variável, né. E então a polícia naquela pesquisa é 

uma parte, né. E quando eu comecei o trabalho na Fundação eu já sabia lá da experiência... 

E eu queria fazer uma coisa bem aplicada, bem prática, de mudança mesmo. Então, é... eu 

sabia que eu queria, em termos de trabalho na Fundação Ford, apoiar projetos em termos de 

mudança da polícia. E tinha todo o apoio da Fundação Ford nessa época. E era uma sorte 

porque hoje não existe essa... esse tipo de apoio para... Então eu comecei a pensar, como é 

que eu podia começar, na época era chamado iniciativa, de começar a pensar essa coisa de 

reforma da polícia, a democratização da polícia, pensar como é que... podia pensar a mudar. 

Então isso foi ao longo e continua... 

R- Então esse seu trabalho em segurança pública, ele não chega a ser nem uma herança do 

que você tava pesquisando antes nas favelas, mas é uma continuidade, né 

L- Isso... especialmente na segunda parte da... quando eu voltei a pensar essa relação, é... 

claro que a questão da polícia era sempre polícia-favela ficou mais marcante com a entrada 

da droga 

R- Entrou a cocaína na verdade, porque droga... já tinha maconha  

L- Sim, tinha sempre maconha. No Tuiuti, quando eu morava lá, tinha um lugar chamado 

Far West, né. E era uma coisa bem pequena, bem discreta, não tinha... não era marcante... 

quando entrou a cocaína... 

R- Aí... 

L- É. Então isso foi através dessas mudanças dessa, né... que eu queria trabalhar nessa área 

de segurança  

R- Eu tava pensando se a gente não podia dar uma parada aqui 

L- Sim, é 

R- Eu tô com fome.  

L- Eu também 

R- Depois a gente continua 

TEMPO TOTAL DESTA SEGUNDA PARTE DA ENTREVISTA DO DIA 6 DE 

NOVEMBRO: 1:01:22 

====================================== 
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ENTREVISTA DO DIA 8 DE NOVEMBRO DE 2017 

 

R- Bom, hoje é 8 de novembro de 2017. 13:24 no Rio, então é 10:24 aqui. 

L- É. 

R- Segunda rodada então dessa entrevista com Elizabeth Leeds. Liz, falta pouca coisa 

L- Tá bom 

R- Pouquíssima coisa. O único bloco de questões que a gente não chegou a conversar foi 

sobre essa troca intelectual com os cientistas sociais brasileiros, né... 

L- Eu... Como eu falei, eu... Bom, eu sei que antes de eu conhecer o Tony, ele tinha mais 

essa troca com pessoas com quem ele trabalhava antes dos anos 60. Por exemplo, naquela... 

o artigo que virou clássico sobre carreiras foi feita em parceria com Carolina Bori e acho 

que ela já faleceu, morava em São Paulo. 

R- Sim, eu pesquisei, acho que ela já faleceu 

L- Psicóloga. Então era claro que os padrinhos, né... Anísio que era fundamental para ele. 

Thales e, é... Bom, turma da Bahia, durante época do doutorado era mais o grupo de 

antropólogos americanos de Columbia. Os alunos de Charles Wagley, mas não eram 

brasileiros. Ele tinha, agora eu não sei até que ponto eu lembro de alguns encontros ainda 

nos anos 60 com é... Ai meu deus! Aquele quer era... que fundou o Departamento do Museu 

Nacional 

R- Roberto Cardoso de Oliveira 

L- E não era o irmão ou cunhado da Ruth Cardoso? Acho que sim 

R- É.?.. não sei... 

L- E foi Roberto que convidou Tony para ensinar no Museu Nacional em 69. Que eu falei 

para Nísia, eu acho... eu não sei se lembra daquela entrevista, que... Quando foi 

comemorado os 20, os 25 anos do Museu, fizeram uma grande festa, lembro que era lá no 

Forte de Copacabana, e realmente eu... é... ou talvez foi a parte social, mas acho que tinha 

uma parte mais tipo seminário... E o Tony não foi convidado 

R- Ah, não...? 

L- E ele ensinou o primeiro curso de antropologia urbana. E ele estava lá. Estávamos lá 
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naquele ano 

R- Sim 

L- Foi 88 ou talvez é 

R- Eu acho que eu já vi foto dessa comemoração lá no arquivo do Darcy 

L- É? 

R- Porque Berta Gleizer Ribeiro, que era ex esposa do Darcy, foi uma antropóloga 

importantíssima, ela... eu organizei o arquivo dela também, né. E eu vi umas fotos dessa 

comemoração lá. Ela estava. Eu não sei se era no forte, mas era num lugar assim do lado de 

fora, né, tipo um almoço... [a foto a qual me referi é de 1982, logo não se trata do mesmo 

evento apesar de ser comemoração de aniversário do MN] 

L- Ela fazia antropologia urbana ou...? 

R- Não, ela fazia era indigenista mesmo e ela trabalhava com arte indígena. Ela tem um 

superestudo sobre o trançado, as técnicas de trançado dos índios do... Não é do Alto Xingu, 

não. É do Noroeste Amazônico, os Índios Desana 

L- Mas ela tava no Museu, no programa do museu? 

R- Tava, ela fazia pesquisas pro museu separadas, mas o vínculo institucional dela era com 

a UFRJ, sim, mas ela dava aula pra Faculdade de Arquitetura e Urbanismo de Arte, de artes, 

Escola de Belas Artes, na pós-graduação deles lá 

L- Eu lembro que tinha um [] mais jovem que não era alunos do Tony. Por exemplo, eu 

lembro um jantar, um almoço, em nossa casa em Dedham, na casa onde morávamos 19 

anos. Era uma casa antiga grande e houve nesse almoço.... José Sérgio Leite Lopes... Talvez 

era porque tinha um congresso de ou da LASA, ou de alguma coisa, em Boston. Acho que 

deve ter sido a LASA. Então tinha Maria Brandão, é... e... 

R- O José Sérgio, o próprio José Sérgio 

L- É, eu acho que sim... como é que é o nome do outro cara do museu? que estou 

esquecendo? Bom, se você falar o nome dele eu lembro. Bom, era uma coisa de convívio, 

assim... Agora, em termos de envolvimento intelectual, troca de ideias, até que ponto esse... 

com aquele grupo um pouco mais velho do museu... é... não sei... seria interessante talvez 

entrevistar essas pessoas. Qual é o nome do outro cara? Ele... Somos amigos de facebook 

(risos) 

R- Ah (risos) está vivo ainda? 



 
 

34 

L- Está, está, eu acho que deve ser a mesma, mesma... 

R- Não é o Moacir Palmeira? 

L- Não, não. Bom, depois eu lembro 

R- José Sérgio não é. Não é Moacir. Otávio Velho também, não é?  Otávio Velho? 

L- Não, não era. É... Bom, quem mais que..? Eu acho que houve uma certa... é... não sei se 

era conflito de egos, porque o … Da Mata! Roberto da Da Mata! Talvez porque ele estava 

nos EUA e ia voltava, ia voltava, mas... ele tinha um ego tão grande 

R- Ah, sim, já ouvi falar 

L- Que é... Era uma pessoa chave no museu, mas que... acho que... não sei se era por causa 

disso 

R-....que ele não foi convidado pra festa... 

L- Não sei... eu não sei... 

R- Talvez quem sabe né 

L- Então foi os alunos, né, que já... sobre qual já falávamos. Foi Machado, foi Gilberto, foi 

Carlos Nelson Ferreira dos Santos que eu... eu até tenho... Ah, deixa eu mostrar 

R- A-hã, a-hã, sim 

L- Eu tenho uns slides de uma festa na casa do Carlos Nelson. Acho que ele tava bem 

doente. Uma feijoada... 

R- Oh! 

L- Deixa eu ver. Até podia fazer parte do... 

R- Ah, sim 

L- Peraí 

LIZ SAI E PEGA OS 8 DIAPOSITIVOS. UM DESTES É A FOTO DE CARLOS 

NELSON FERREIRA DOS SANTOS COZINHANDO A FEIJOADA NA COZINHA DE 

SUA CASA. AS OUTRAS SÃO FOTOS DE UM PASSEIO NO VELEIRO COM HELIO 

MODESTO E SUA FAMILIA.  

TEMPO TOTAL DESSA PRIMEIRA PARTE: 9:04 

=========================== 

SEGUNDA PARTE – 8 de novembro de 2017 

LIZ VOLTA COM OS SLIDES E OS MOSTRA, COMENTANDO AS IMAGENS 

L-...Relacionamento forte com os Modestos... toda a família, não é só Hélio, mas... as 
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filhas... essa era uma das filhas... ele tinha um veleiro eram sócios do iate clube 

R- Nossa! Que barato, hein! 

VENDO AS FOTOS 

R- Muito legal 

L- Mais do barco... não sei... tinha uma... acho que só tinha duas filhas, são três aqui... aqui 

é do Hélio mesmo 

R- Quem tirou essas fotos? Foi Tony? 

L- Tony 

R- Hélio Modesto... eu nunca tinha visto imagem dele.  

L- É... ele é bonito 

R- É... 

L- E a... Hélio com a Magda, esposa. Ela era artista. Ela trabalhava com... é... puppets, 

como se diz? Mamulengo... 

R- Mamulengo, sim é...  

L- Marionetes 

R- Marionetes, sim... 

L- É... então... na época dos slides 

R- Na época dos slides... Nossa, isso aqui tem uma durabilidade! 

L- Tem, esse collor chrome tem, mas... Tinha muitos do hecta chrome, que era que não 

durava 

R- Grandes assim? (gesto com a mão indicando o tamanho) 

L- Não, eram  

R- Desse mesmo tamanho 

L- É, mas o filme era outro, e o filme não durava 

R- Ah, sim 

L- E então ficou... faded. Como se diz? Faded. As cores... 

R- Deteriorado, né, as cores vão  

L- É as cores, assim, é não durava 

R- Apagado? 

L- Exatamente, mas collor chrome era muito bom 

R- Era muito bom 
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L- Bom, não sei se...  eu deixo com você se você acha que... 

R- Tá... entra aí no nosso inventário [na ocasião, Liz havia feito doação de mais quatro 

caixas para o arquivo Anthony Leeds e a coleção Liz Leeds custodiados na COC. E estas 

imagens também foram doadas junto com este conjunto] 

L-E... Bom, já tínhamos falado sobre é... José Artur Rios... 

R- Que já vinha já desde 62, né, desde antes. 

L- Foi... eu acho que foi o José Artur Rios, foi a primeira pessoa que levou Tony a favelas. 

Porque naquela época, que era época daquela pesquisa da SAGMACS, e eu falo dele na 

minha tese 

R- Sim, sim 

L- Porque ele era, esqueci o cargo, mas 

R- Ele era chefe da Secretaria de Serviço Social do Estado da Guanabara no período do 

Lacerda 

L- Sim, sim, mas ele era relativamente revolucionário, porque queria dar independência às 

associações de moradores  

R- Eu achei algumas cartas de moradores pro José Artur Rios 

L- É? 

R- Os moradores escreviam pra ele diretamente 

L- Onde foi isso? 

R- No acervo do Tony 

L- É ? (risos) 

R- Tony tem a cópia dessas cartas lá  

L- Bom, é... Então, tinha até, você deve ter visto no acervo do Smithsonian, uma troca com 

o Fernando Henrique, era sobre a publicação da tese 

R- Ah, eu não vi essa correspondência... Tá no Smithsonian? 

L- Tá... tenho quase certeza que é lá. Mas não era um relacionamento, assim, profissional 

mais profundo, né, mais... Quem mais que realmente era...? Eu acho que essas pessoas eram 

pessoas chaves  

R- Que ele mais trocava... 

L- Hum-rum... É...  

R- Eu cheguei a ver umas cartas trocadas entre Leeds e Manoel Diegues Junior, que era do 
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Centro Latino-Americano [CLAPCS]... Como é que foi...? 

L- Ah, claro. Sim. Onde foi... acho que Lícia tinha 

R- Isso 

L- Ela tinha algum cargo 

R- Sim, ela trabalhou lá, um pouco 

L- E com o Medina 

R- O Medina, isso, exatamente. E assim, eu sei que lá eles fizeram um seminário no ano de 

62 

L- Isso foi quando o Tony era ainda no OEA  

R- Isso, isso. Que aí depois só em 67 que eles publicaram, né, os trabalhos do seminário... 

Mas, assim, a relação do Tony com esse centro de pesquisa [o CLAPCS] durou depois? 

Como que foi? 

L- Não.. Então, eu acho que o centro fechou. E o que eu lembro, e que me marcou muito 

em termos de onde eu ia doar todo esse material, é que o arquivo, a biblioteca desse centro, 

não sei... foi vendido, jogada fora, ou... não durou... isso sempre era uma preocupação 

minha em termos de esse material 

R- E as trocas dele com Josephina Albano? Porque eu vi lá no arquivo uma 

correspondência deles assim que vinha desde 65, 66... Desde quando ele começou o 

trabalho com as favelas até 68, 69, quando teve aquela pesquisa do CENPHA que, enfim, 

deu todo um problema... Inclusive, eu até queria que você me contasse um pouco dessa 

pesquisa, né, porque foi elaborada uma pesquisa enorme, depois ela ficou super reduzida 

L- Sabe, eu, naquela época, eu estava envolvida na... 

R- Na sua tese 

L- Na minha tese. Então, eu não tinha mais muito memória sobre envolvimento sobre isso. 

É... sabe quem..? Nas fotos, que eu deixei com vocês, tinha uma... acho que era uma 

freira... Cristina Schroeder 

R- Cristina Schroeder 

L- Sim, não sei se ela era na época aluna da Escola de Serviço Social. Se era aluna ou já 

uma assistente social trabalhando no Macedo Sobrinho. Nem sei onde que ela está, mas 

seria interessante falar com ela. Não era intelectual acadêmica, mas essas pessoas... nem 

Josephina 
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R- Você chegou a conhecer Josephina? 

L- Eu conheci assim de passagem 

R- Rapidamente 

L- É... mas eram pessoas chaves em termos de entrada lá 

R- Nas favelas  

L- Especificamente em Macedo Sobrinho 

R- E essa pesquisa do CENPHA.... Você não teve muita memória... Até vou fazer uma 

pergunta que eu deveria ter feito no dia 6 e não fiz. Eu vi o material dessa pesquisa do 

CENPHA, preparação toda, orçamento, cartas trocadas... 

L- E essa pesquisa... Deixa eu ver... CENPHA era... 

R- Centro de Estudos... 

L- Alguma coisa habitação 

R- Isso, é...  [centro nacional de pesquisas habitacionais] 

L- E era em qual nível? Apoiado...? 

R- Era um braço do BNH 

L- Hum 

R- Era um órgão do BNH também. Então tava sujeito ao BNH, né. Inclusive, assim, todo o 

processo, né, o Tony diz que a pesquisa, né, não deu certo, tal como foi pensada, justamente 

por causa da troca de governo, porque entrou Albuquerque Lima... Josephina Albano saiu 

do CENPHA por algum motivo, que eu não sei qual, e entrou esse Albuquerque Lima. E, 

enfim, indicado por militares, todo esse problema... 

L- É... porque o regime estava sendo endurecido nessa época 68, 9, então... 

R- É... E eu tinha visto um questionário. Era um questionário enorme com 600 e tantas 

questões, né. E no planejamento da pesquisa, eu achei isso interessante, que Tony prevê que 

você e ele façam a elaboração do questionário, testagem e que você também fizesse o 

treinamento dos estudantes que iriam aplicar o questionário. E aí minha pergunta seria 

nesse sentido: como é que era a parceria de vocês dois nessa coisa de fazer questionário, 

aplicar, testar... tabular dados...? 

L- Tem certeza que esse questionário era da CENPHA ou era nosso? (11 :10) 

R- Pois é, lá tá... 

L- Um questionário muito longo, né. Talvez foi na base nosso que foi elaborado o do 
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CENPHA (11:30) 

R- É... lá está assim: Pesquisa de Economia Domiciliar ou alguma coisa assim, 

Universidade de Texas...  

L- Então, acho que não é... 

R- E Universidade de Columbia. Como era parceria do CENPHA com a Universidade de 

Columbia...  

L- Será que o Larry Salmen não tava envolvido nisso? Porque ele tava... (11: 59) 

R- Tava, tava.. porque ele era secretário do Claudio Arenas... Quem estava envolvido nisso: 

era Larry, Chester Rapkin, Claudio Arenas, Josephina Albano (12: 15) 

L- Então, eu acho que a parte da Universidade de Columbia era Larry Salmen (12: 21) 

R- Isso, isso, isso... Inclusive... 

L- Vale a pena tentar descobrir onde ele está. 

R- Ele poderia falar mais dessa pesquisa, né (12: 31). Porque pro Tony, houve um boicote 

claro por parte do CENPHA, né. E a Universidade de Columbia também, por sua vez, não 

se meteu nisso. O fato é que Tony ficou sem receber, ficou sem ter os recursos pra pagar os 

trabalhos de supervisores de pesquisa, né  

L- Isso, é... realmente minha memória, mas vamos fazer uma busca Google sobre Larry 

Salmen... 

R- Sim. 

L- Chester Rapkin... ele era de onde? 

R- Tinha sido da OEA também. Tinha trabalhado com ele, ou estava trabalhando, não sei, 

na OEA 

L- Porque a conexão com OEA terminou em 62 quando ele... Tony foi pra Texas 

R- Sim, isso, exato. Eu acho que ele saiu e Chester Rapkin entrou 

L- Ah... pode ser … na diretor de pesquisas urbanas 

R- É... aí nesse período que já foi 68... eu acho que o Angel Palerm já não estava mais no 

departamento de relações sociais, né  

L- Isso é...? 

R- E aí estava o Chester Rapkin 

L- Falando de pessoas que eram importantes para Tony, Angel Palerm era... 

R- É... ah, me fala um pouquinho dele 
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L- Nem sei se conheci ele. Talvez uma vez, rapidinho, porque ele era da OEA. Ele era 

espanhol, refugiado da época do Franco. Ele era de Catalunha, eu acho...  Bom, não sei, 

talvez eu conheci uma vez rapidinho porque era antes da minha entrada, né. Mas que Tony 

respeitou ele e Tony não respeitou muita gente em termos intelectuais (risos)  

R- (risos) é? 

L- Mas é... Angel pra ele era tipo herói, né 

R- Que bom! E aí ele saiu da Espanha e foi pra onde? Foi pra Colombia? 

L- O Angel? Não sei, não sei a trajetória dele 

R- Tudo bem, depois fazemos uma busca. Porque Darcy gostava muito dele também… 

Angel Palerm... é... 

L- É? 

R- É... várias publicações, o Darcy... Darcy lia tudo que Palerm escrevia 

L- Ah, o Tony adorava ele. 

R- Mas como... como é que funcionava, assim, entre vocês, essa parceria na pesquisa 

quantitativa? Você fazia questionários também? 

L- Eu fazia entrevistas na base dessa... se esse questionário foi o mesmo... e era um pouco... 

Quando começamos nossa entrevista aqui, era coisa que você sabe... você, mais ou menos, 

tem um roteiro na mente, mas... não sei... assim, rigidamente, fica chato, né. Então, isso 

quer dizer que, no final, você tem mais trabalho pra organizar tudo, mas é uma conversa 

muito mais rica, porque tem... flui... não é uma coisa bum-bum-bum-bum, que não tem 

espaço para ampliar 

R- Certo, então o questionário, ele funcionava mais como um roteiro do que exatamente...    

L- É, como um guia...Exatamente. Mas as perguntas eram importantes, os dados, as 

respostas, porque isso... Por exemplo, aquela coisa importante dos animais nas favelas... 

Isso acho que era incluído no questionário.  E... é... Onde é que? Eu acho que anos atrás, 

quando eu tava mudando dessa casa grande, eu fiz uma doação para Harvard, para algumas 

coisas ligado a  …. eu posso até procurar, mas os questionários... Eu não sei. Eu lembro que 

tinha os questionários com os... já feitos, né 

R- Ah, sim. Já marcados, né. Hã-ram 

L- Outra pessoa... americano, que era... fez doutorado no MIT. Que usava os questionários 

como a base do trabalho dele... Como é que é o nome dele? Depois trabalhou muitos anos 



 
 

41 

no banco mundial … Depois eu lembro (risos) 

R- (risos) Tudo bem...  

L- Bom, então, em termos de CENPHA, minha memória está muito fraca, porque eu já 

estava fazendo a minha, né 

R- Sim, sim. Mas anteriormente, então, ele não usava muito dados quantitativos assim essa 

coisa mais...? 

L- É, para algumas coisas, para algumas questões, né. Essa coisa de economia de favela não 

era uma coisa, em termos quantitativos, sofisticados. Porque não era o... não era o forte 

dele, né. Mas tinha dados concretos sobre vários aspectos da economia da favela 

R- E, assim, na interpretação e análise desses dados, você participava desse processo? 

Como é que era? 

L- Não, nem tanto, nem tanto. Eu tava já metida na minha área política, então...  

R- Sim, entendi. 

L- Claro que sempre tava lá porque ocupa muito espaço, espaço físico, espaço mental 

R- E tempo, né, também  

L- Isso é... 

R- Uma outra coisa que eu esqueci de perguntar, e que tem a ver com o período de sua 

formação, antes do Peace Corps... os eventos históricos que foram importantes para sua 

formação? 

L- Bom, o que eu lembro muito bem. Um daqueles episódios que você lembra onde você 

estava quando... que é a morte do Kennedy, que foi em 63. Ainda era na graduação, mas eu 

me lembro perfeitamente onde eu estava. Eu estava no metrô. Então, não sei se talvez 

afetou em termos de... a minha decisão de entrar no Peace Corps, que era um programa 

criado por ele... pode ser que sim... naquele momento idealista que... 

R- Você hoje avalia aquele momento como idealista? 

L- Bom, idealista não tanto, né. Porque já... é...  que talvez o Peace Corps é usado como 

ferramenta da política externa dos Estados Unidos. Mas para nós, os voluntários, era uma... 

acho que mudou um pouco as ciências sociais nos Estados Unidos, em termos de o mundo 

fora, para algum tempo. Porque você tem muita gente que entrou na... voltou, entrou na 

academia. Por exemplo, a Fundação Ford tinha várias pessoas que tem feito Peace Corps. O 

meu amigo David fez Peace Corps. Isso era uma coisa que nos juntou. Fez na África. Mas, 
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então, abriu caminho e os olhos de muita gente que nunca queria ter pensado no mundo 

fora, especialmente o mundo assim chamado terceiro mundo. 

R- Entendi. Então foi algo que marcou a sua geração toda, né  

L- Sim! Acho que sim. 

R- Muitos jovens iam pro Peace Corps naquela época? 

L- Bom, muitos, assim... eu não sei quais são os números, né. Eu acho que o Brasil tinha 

um dos maiores programas no mundo... 60, 600 pessoas que não é grande, mas não é como 

as forças armadas, mas, né.... mas era uma alternativa naquela época. Porque isso foi na 

época quando estava recrutando para... especialmente homens para Vietnam. Então... 

R- Agora pra sua sensibilidade enquanto cientista política, assim, esse evento, então, ele 

também foi importante, assim, pra sua... 

L- Eu acho que sim, porque ciência política nos EUA era... Interessante que era dividido 

entre American Politics, política americana, Compared Politics. Quer dizer, tinha American 

Politics e o resto do mundo. Então, era uma coisa bem etnocêntrico e acho que essa 

experiência me ajudou bastante a ...  

R- Quebrar esse etnocentrismo... 

L- Exatamente! É... Então não pode... Não sei se isso foi nos vários livros escritos, ou por 

voluntários ou sobre o Peace Corps, isso era uma coisa refletido, não sei, mas pra mim era  

R- Interessante o que você tá falando. E, assim, vendo hoje você escrevendo sobre Brasil, 

aquela sua fala, não sei se foi ontem, você falando que pra algumas coisas você sabe mais 

do Brasil do que dos EUA... é interessante isso, né? 

L- É... sobre segurança pública, por exemplo. 

R- Educação pública também 

L- É... Então, é... foi pra mim o foco, né  

R- É... importante. Interessante isso. Se você pensa toda uma geração de futuros cientistas 

sociais que vieram do Peace Corps... 

L- E na área de quando a política externa dos EUA era mais progressista, vamos de dizer, 

que tinha muita gente no USAID, por exemplo, esses agentes do governo que já tinha 

experiência no Peace Corps, que informou a sua visão isso. Mas isso foi Peace Corps 

daquela época. Quando, por exemplo, a época do Reagan, que eles mantiveram o Peace 

Corps, mas com uma visão bem diferente. Isso foi com a queda do muro de Berlim. Então, 
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o... a ... os programas do Peace Corps ficaram muito formação de business. Mandaram 

muita gente para a Europa Leste, que nunca tinha acontecido antes. Então, realmente, foi 

uma ferramenta para levantar capitalismo  

R- Entendi... é... faz todo o sentido. Outra coisa também que não te perguntei, que eu 

esqueci de perguntar, é... na sua tese, né.  Quando você enfim defendeu, como é que foi a 

recepção da sua tese aqui nos EUA? 

L- Olha, o timing da minha tese era complicado por causa dessas mudanças que eu falei, né. 

Fiz a tese na Universidade de Texas, mas antes de terminar a escrever, nós passamos um 

ano, entre Texas e a mudança pra cá, passamos um ano em Inglaterra. Então, por isso que 

terminei a tese só em 74. Porque mudamos para cá em 73, teve bebê novo, o segundo bebê. 

Então, era tudo uma... Então eu acho que o impacto não era... A gente tinha saído de Texas. 

Então, era mais para terminar... para terminar   

R- Então, você não tem essa dimensão, assim... 

L- Não. E foi complicado, né. Realmente, acho que a única publicação que saiu foi no 

Sociologia do Brasil Urbano 

R- Não chegou a ser publicado aqui 

L- Não... e também, aqui a tradição é tese de mestrado, não tinha muito valor, não tem 

muito valor  

R- Doutorado, sim, eles publicam, né? 

L-É... Então... é... Bom, já foi citado em vários, né. Mas em termos de impacto, acho que 

não... 

R- E A sociologia do Brasil urbano? Foi lançado lá no Brasil, teve a segunda edição, linda, 

mas em algum momento vocês tiveram esse interesse em publicar aqui A sociologia do 

Brasil urbano? 

L- Bom, alguns artigos já tinham sido publicados aqui. Então acho que não houve muito 

interesse em fazer a mesma coisa. Voltar pra cá para republicar coisas que, né... eu acho 

que... Bom, o artigo sobre as carreiras já era tinha saído na American Anthropologist. Então 

não tem que vir outra vez né 

R- Entendi... nem pensaram assim fazer uma coletânea de artigos mais importantes? 

L- Não, não... 

R- Você pensa em fazer um trabalho seu assim? 
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L- Como assim? 

R- Coletar os seus artigos, seus trabalhos seus mais importantes e publicar? 

L- É... agora, quer dizer? 

R- É... não sei agora, mas... 

L- Não porque eu, é... os artigos que saíram na minha tese de doutorado sobre Portugal 

eram temática tão diferente, que pra mim não teria coerência fazer isso, né. Eu sei que o 

do... lá do American Studies, essa, eu não sei. Tem esse site que você pode ver quantas 

vezes foram citados o artigo. Eu sei que isso continua ser citado, mesmo 20 anos depois. 

Mas... porque eu, realmente, quando eu entrei no Centro de Estudos Internacionais que era 

no MIT, mas o cargo não era um cargo acadêmico. Era cargo mais administrativo, que não 

deu um suporte pra... né, uma vida acadêmica. Depois passei para Fundação Ford, que 

adorei, foi o ponto alto da minha carreira, porque eu podia construir coisas. Mas também 

era um trabalho muito duro, não deu para escrever, para pesquisar. Então, eu meio, né... a 

minha opção, a minha decisão era trabalhar na área de advocacy e os escritos são curtos, 

são para alguma estratégia  

R- Sim, mais para fazer política pública 

L- Para estimular política pública  

R- Interessante. Então, assim, como é que você avalia, depois da década de 60, o trabalho 

mais importante que você fez? 

L- Eu? Pessoalmente? 

R- É, você.  

L- Ah, sem dúvida, pra mim, todo esse trabalho sobre... na Fundação Ford, que seguiu para 

a criação do Fórum, que hoje em dia, é... é um... virou uma entidade importante no país, 

apesar de não ter afetado os índices de violência. Mas esse é um processo muito longo, 

muito duro. Então, pra mim, toda essa área em que eu trabalhei, construí, isso pra mim foi o 

mais importante.  

R- E como é que foi a construção do Fórum? 

L- Bom, depois de sair da Fundação, em 2003, continuei pensando, escrevendo. Escrevi 

uma reflexão sobre como, por exemplo, uma fundação internacional pode ter influência? 

Quais são as maneiras de construir um campo como Segurança Pública? Que foi publicado 

numa revista britânica, mas, é... foi meio por acaso, porque eu sempre queria... quando 
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estava na Ford, pensei em criar uma entidade como o Fórum, só que as condições não 

estavam certas. As lideranças naquele momento não se encontrava. Então, minha estratégia, 

quando estava na Ford, é construir parcerias entre universidade, academia e a polícia. E era 

sempre uma relação muito complicada por causa da ditadura, né. As universidades eram 

consideradas inimigo e a polícia invadiu, né, toda essa história... e a polícia também era 

inimigo para academia. Então, era relação muito complicada. Mas vendo a história das 

mudanças, das reformas dos EUA, por exemplo, o momento em que as universidades 

começaram a construir programas de justiça criminal, criminal justice programs, a polícia 

ia estudar. A polícia realmente... fazia parte da carreira de muitos policiais aqui nos EUA. 

Então isso era um marco importante nas mudanças aqui.  Então, eu queria... eu tentei ver 

como é que podia criar programas em que a polícia reconheceu o valor do conhecimento, o 

valor da inteligência, de metodologia para pensar em maneiras preventivas, em vez de 

reativas. Então, apoiei muitos programas no Brasil sobre... baseadas nas universidades. Por 

exemplo, o CRISP, do Centro de Criminologia e Segurança Pública do UFMG, o 

financiamento inicial era do meu programa não sei se aqui no Rio também, o financiamento 

primeiro, né... 

R- Foi da Fundação Ford 

L- UFF, o programa do Kant também e várias outras no país. Então, a estratégia naquele 

momento era tentar quebrar essa barreira e criar novos diálogos. Então, em 2003, quando já 

existia várias pessoas, vários programas no país que estava começando a trabalhar nessa 

área, programas da academia, isso foi na época quando Luís Eduardo tinha entrado no 

governo Lula 

R- Sim, Luís Eduardo Soares 

L- Isso, era subsecretário de... isso... foi mandado embora por causa de problemas políticos, 

né, vários, dos dois lados. Então era momento em que eu achei junto com uns jovens, é... 

José Marcelo Zach que estava trabalhando na... tem feito várias coisas... mas ele tinha 

trabalhado com Luís em Brasília, né.   Então, por acaso, cruzamos numa conferência de 

Conectas. Conectas é uma ONG em São Paulo que lida com direitos humanos. E 

conversávamos e pensamos que seria interessante reunir pessoas chaves no país, policiais e 

acadêmicos, para fazer um balanço da situação, os altos e baixos (38:03) dos últimos dez 

anos. E então foi por acaso que Anatone, que era diretora da Fundação Ford no Rio tava lá e 
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ela topou fazer essa reunião lá na Fundação. E topou trazer as pessoas do país inteiro pra... 

Então foi uma primeira conversa. As pessoas realmente estavam precisando dessa conversa. 

E então pensamos em fazer uma segunda rodada, uma segunda reunião. E foi nessa segunda 

reunião que foi lançado a ideia de criar alguma entidade que tinha... que era parecido com 

algumas entidades chaves nos EUA que davam recursos para os policiais, em termos de 

pesquisa, em termos de várias maneiras de dar apoio. Não apoio financeiro, mas apoio 

intelectual, moral. Então foi assim que foi... tivemos um planning grand da Fundação, que 

fizemos a proposta dessa entidade e aos poucos foi criado aí... o primeiro financiamento 

substancial veio da Fundação Ford  

R- Aí depois, então, a entidade seguiu seu rumo 

L- Sim. Então, hoje, tem uma identidade nacional, sempre com um grande desafio de 

conseguir sustentabilidade. 

R- É, é difícil mesmo 

L- Difícil porque você não tem, assim... você pode mostrar nos últimos doze anos o 

trabalho da Fundação Ford, mas é... não é que o Fórum... a Fundação Ford... o Fórum! Não 

é que o Fórum reduziu violência. Ao contrário. Violência aumentou. Só que o que 

conseguiu fazer era criar uma transparência sobre... 

R- Esses números da violência. 

L- Os números da violência! Que era uma coisa sempre ... uma caixa preta, né. Então, saiu 

agora o... 

R- Mapa da violência, eu vi, saiu no G1 

L- O anuário 

R- É, mas tem saído no G1 sempre, toda semana, dados fornecidos pelo Fórum 

L- Sim, sim... e agora o Fórum tem uma sempre tinha teve uma relação próxima à Folha, 

em termos de publicar os dados. E agora tem uma parceria que vai mensalmente fazer uma 

coisa consistente sobre várias categorias, né. Então só o fato de ter essa transparência, mais 

ou menos, porque todos os dados que o Fórum usa vem dos estados. E se os estados não 

fornecem os dados, então... E publicamos por Bahia é péssimo, por exemplo, e Bahia é.. 

Então, quando sai todo ano, com certeza, quando sai o anuário tem alguns estados que não 

concordam e que (gesto)  

R- Não fornecem os dados...? 
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L- Ou fornecem, ou não gostam dos resultados. E muitas vezes é porque os dados são... não 

são confiáveis. Então toda essa luta de melhorar  

R- É importante essa coisa dos dados. O Luís, né, ele chegou a fazer mestrado, mas 

abandonou, né... Um dos colegas dele de mestrado lá no IFCS tava estudando sobre os 

autos de resistência. E ele teve que mudar de objeto porque foi praticamente vetado o 

acesso aos autos de resistência, né. Então você vê a gravidade do problema. Agora você vê 

né, mesmo com todo esse, digamos, escamoteamento dos dados, mesmo assim os dados 

são... 

L- É... então é.. então acho que o fórum virou uma entidade importante, mas os desafios são 

enormes  

R- São. 

L- Mas eu tenho muito orgulho dessa... 

R- Desse trabalho, né. É... hoje é uma referência. Realmente o Fórum é uma referência por 

apresentar outros dados né  

L- Não só os dados, mas análises, porque tem uma revista, é a primeira revista no país 

dedicada a essa questão, que era... antes era publicada em papel, agora só e-mail e várias 

maneiras de fazer cursos, e né... então são várias maneiras de... 

R- De atuar 

L- E o Encontro Anual sempre traz esses três grupos que eu acho que eu falei, né. Policiais, 

pesquisadores e ongueiros nessa área, que geralmente não tem essa possibilidade de 

conversar, de fazer diálogo. Então é uma maneira de criar um espaço permanente de 

diálogo mesmo  

R- Bom, deixa eu ver se falta mais alguma coisa... é... vou retomar aqui essa relação do 

diálogo com os cientistas sociais brasileiros, né... você já falou de principais figuras com 

quem vocês tinham contato 

L- Eu acho que os nomes que eu falei são, além... não era só acadêmicos, era além. Por 

exemplo, Hélio Modesto, José Arthur Rios, várias pessoas que não era só área acadêmica, 

né. Acho que era um ponto importante em termo de como o Tony agiu. O mundo ele era 

muito mais além só do mundo acadêmico 

R- E pra sua pesquisa em política nas favelas, com que intelectuais brasileiros você 

interagiu mais, foi importante pra sua pesquisa?  
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L- Olha, naquela época nos anos 60, eu não conhecia ninguém que realmente pra mim era 

importante em termos de... pra mim, pra mim era... {celular de Liz toca} Quem é? 

R- É o seu. 

LIZ SAI PARA ATENDER O CELULAR; TEMPO TOTAL DA SEGUNDA PARTE: 46:08 

========================================== 

TERCEIRA PARTE – 8 de novembro de 2017 

LIZ VOLTA 

R- (risos) 

L- Se eu não reconheço. Se não dá nome, só número, se quiser deixar mensagem... 

R- Então deixa mensagem... 

L- Então, eu ia falar que, por exemplo, pessoas como José Arthur Rios que era sociólogo, 

advogado, mas ele não veio do mundo acadêmico, assim, propriamente dito. Pra mim, ele 

era uma pessoa muito importante porque ele fez a ponte entre... ele era diretor do... Chefe 

de Serviço Social 

R- Secretaria de Serviço Social 

L- Então era uma pessoa que atravessou vários mundos, né  

R- E antes disso ele teve uma história em educação sanitária, né... 

L- E tinha uma visão, mas tinha prática que, em geral, os acadêmicos no Brasil não têm 

R- É... isso aí é uma marca de formação... quem se formou na década de 40 tinha mais essa 

coisa da mudança social de intervir, fazer política pública  

L- Prática  

R- É... isso foi uma marca das ciências sociais brasileiras. Tem vários escritos sobre isso. A 

Nísia mesmo já escreveu sobre, né.  

L- Então eram as pessoas que, pra mim, eram meus professores 

R- José Arthur Rios mais, né... Quem mais que você colocaria?  

L- Acho que era mais os líderes de favela mesmo que eram os professores 

R- Eles eram os professores... Os grandes intelectuais da sua pesquisa 

L- É... acho que sim 

R- Agora que que você achava... você e o Tony, assim, o que vocês achavam mais 

interessante nas ciências sociais brasileiras? 

L- (2:27) Olha, ciências sociais brasileiras... naquela época dos anos 60 era... eu acho que 



 
 

49 

bem da infância, né … eu posso... tem que admitir que pra mim não era uma influência, né. 

Também, pra mim, os cientistas sociais americanos não eram uma grande influência pra 

mim também. Então eu, é... na realidade no chão realmente era, né, o que me formou. 

Porque todo o meu interesse veio de uma experiência no chão. E eu tava fazendo 

argumento contra a literatura que existia nos EUA que era sempre... acho que falei outro 

dia... que é política das favelas, político de qualquer comunidade lá na América Latina era 

visto como essa relação de clientelismo que não tinha... como vou falar a palavra em 

português? 

R- Iniciativa? 

L- É... bom em inglês é agency 

R- Iniciativa? Tomar a ação, você ser agente disso... 

L- Isso, é... exatamente... Então a influência era a influência contra essa posição, não é? 

Que era uma visão muito classista, muito da elite, não é? Que essas camadas não tem 

capacidade de agir por contra própria, ser agente deles próprios 

R- E você fala completamente o contrário. E você lembra... Você conheceu cientistas 

brasileiros, né, nessa época. O quê que você lembra assim de como era fazer ciência no 

Brasil para os brasileiros? O que que você ouvia dos cientistas brasileiros de... 

L- Olha, eu acho que, na época, talvez eu conheci mais os antropólogos por causa do Tony, 

né. Mas ainda... e a Yvonne fala disso, né... Toda a questão de fazer trabalho de campo era 

quase novidade, sujar as mãos; talvez as pesquisas sobre vida indígena era diferente. As 

pessoas iam para o campo. Mas na área urbana? Bom, você faz as teses, os artigos na 

época, você tem a parte teórica metodológica... E a parte dos dados do campo era uma coisa 

quase secundária. Então isso me marcou muito  

R- Quando você viu isso e... 

L- Negativamente.  

R- Você queria justamente o contrário, né. No chão...  

L- Então... E eu acho que foi nessa época dos anos 60 que muitos cientistas sociais estavam 

sendo treinados. E eu posso dizer que, com a ditadura, a Fundação Ford entrou forte nessa 

área de apoiar as ciências sociais durante a ditadura. Todas as instituições, as universidades, 

não sei quantas pessoas que eu conheci, por exemplo, quando eu voltei para a Fundação 

Ford nos anos 90, tinham estudado com bolsa da fundação. Ou dentro do Brasil, ou fora. 
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Muitas pessoas tinham ido fora com bolsa da Fundação Ford. Então era Museu Nacional, 

né. Provavelmente IFCS, não sei, IUPERJ... Então essa geração estava sendo formada nos 

anos 60, ou nem tinha começado.  

R- E o que foi fundamental então foi esse recurso da Fundação Ford, né, justamente por um 

período de ditadura... Interessante também. 

L- Sim, sim... UFMG tinha muito apoio da Fundação Ford, todas as ciências sociais da 

UFMG... Então USP deve ter sido a mesma coisa. CEBRAP tinha apoio forte também. Há 

uma pesquisa sobre história da Fundação Ford nas ciências sociais no Brasil 

R- É eu acho que é isso. Você... Agora, parte do Tony. Você lembra dele falar de algum 

teórico metodológico de algum cientista social brasileiro que ele tenha achado importante? 

L- Bom, eu acho que... como já tínhamos falado Anísio. E outro exemplo de uma pessoa 

que era um intelectual, mas baseado na vida concreta era Thales  

R- Thales de Azevedo 

L- Que realmente ele conheceu antes de começar toda essa  

R- Favelas, né 

L- Pesquisa urbana. Mas claro que tinha importância no pensamento dele. Porque ele nunca 

realmente separou o pensamento e o trabalho sobre sociedades complexos. Nunca separou a 

questão urbana. Isso foi fundamental. Quando foi criada dentro do American 

Antropological Association, criaram esse sociedade de antropologia urbana, ele não achava 

que deve ser criado uma entidade sobre questões urbanos separado. Mas ele foi o primeiro 

presidente dessa sociedade, né. 

R- Tem até agora o prêmio Anthony Leeds, né? 

L- Tem, tem... só que mudou o nome desse grupo. Era Society for Urban Anthropology. 

Agora é SUNTA- Society for Urban... Como é que é?... SUNTA...N - National 

Transnational Antropology SUNTA, que não isola a questão urbana, né. Então pra mim, pra 

ele era fundamental essa não separação da questão urbana, porque faz parte de todo um 

sistema. né. 

R- Isso, isso. Eu já li coisas sobre isso. Inclusive na própria tese do cacau ele já aponta 

nesse sentido, né.  

L- E com isso ele teve muita briga com Charles Wagley, porque Wagley era... assim... 

defendeu communities studies. Community era uma coisa mais isolado  



 
 

51 

R- Eu vi um seminário lá no NAA. Uma aula do Charles Wagley falando as características 

de uma comunidade. Uma coisa assim completamente quadrado, né, e... 

L- Isolado 

R- Isolado, exatamente. E a tese do Leeds aponta outra coisa 

L- Não, ele realmente teve muito problema com Wagley 

R- Imagino. Mas que bom que ele bancou isso, porque faz toda diferença, quando você 

apresenta uma ideia nova daquilo que tá... daquela caixa preta cientifica, né. O Kuhn 

poderia chamar isso de uma pequena revolução científica. Você muda o paradigma. Você 

faz mudanças nesse paradigma 

L- Então... 

R- Por isso que eu fiquei emocionada quando vi a tese ontem... quase chorei 

L- Eu tinha quase certeza que tinha uma cópia no Museu Nacional 

R- Não tem. Eu procurei, não tem. 

L- Você... no Smithsonian tem? 

R- No Smithsonian tem o rascunho. Eu vi esse rascunho com as anotações do Wagley e o 

Leeds. Então eu vi como foi esse confronto 

L- Então esse aqui é valioso. 

R- É a versão final... é muito valioso! Muito valioso. Então eu acho que a gente pode 

fechar... 

L- Bom, se te ocorrer outra coisa... 

R- Tá. Eu grito. 

L- Pode gritar enquanto está aqui e do Rio. 

R- Tá... 

 

TEMPO TOTAL DESTA TERCEIRA PARTE: 14:01. 


